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O COMMERCIO DE SAO PAULO V 

OS SETE DIAS 
O FRSTIM DO S. JOSÉ E O MANt 

FESTO. O ATTRNTADO !>K AN-
TE-HO,\TESI. 

A semana começou e aca-

bou com finados. 

Verdade seja, porém, que os 

sete dias do chronista cOrrem 

d« d.omingo sabbado e, no do 

miPKO, 31 de outubro, houve 

o grande lestim do S . José, 

onde o sr. Campos Salles leu 

seu manifesto e de onde alguns 

gaiatos trouxeram, além das 

bôas impressões, ns algibeiras 

cheias... de colheres de prata. 

Estís, philosophando natural-

mente no aphorismo menssatia 
ti: rorpore sano, concluíram lo-

gicamente que, além do pasto 

do espirito, é necessário o pasto 

do estomag e, se os instru-

mentos do primeiro são os ma-

nifestos, os discursos, as con-

t e n d a s , os livros,—os do se-

gurldo São ae facas e os garfos. 

Assim, de lima feita, reuniram 

os dous proveitos num sacco. 

Gente' p r , i t ' c , , ' educada na es-

Dla n 

O sr. 

cola modei 
„ «alies nndou 
Campos , , d e 

pondo a pedra no sapaii, 
muita gente com a apologia ao 
cesnrismo de 1'orfirio Diaz e 
com a maxima de govem que 
o velho Tamerlüo inventou para 
uso do;i miseros, em cuja cir-
cunda tombavam os golpes re-
petidos da cimitarra ou do al-
fange do conquistador tartaro. 

«Governar é querer» não é 
maxima da lavra do illustro 
candidato, inventada por s. 
exc. á luminosa perspectiva da 
cadeira presidencial em regi-
men federativo, à previsão do 
mando supremo estendendo-se. 
radioso como a cauda de um 
cometa, nu vastidão de um ter-
ritório quasi tão grande como a 
Europa inteira. S. M Abdul-
Hamid I I , chele dos crentes, 
braç i de Mafomn, ministro do 
Corão e zelador da Kaaba, her-
dou de seus avós aquella máxi-
ma, cuja applicação tem dado 
resultados magníficos na Ar-
mênia. 

Governar c querer, o quem 
não quizer—'orne para seu ta-
baco. A's vezes, por exemplo, 
o governo .tem a venetu do que-
rer dar pancada nuns e distri-
buir bonbons e confeitos para 
putros Emquanto adoça as cos-
tas a uns, adoça a bc.cca a ou-
tros: o resultado é sempre 
com, pois o effeito dos doces 
aeutralisa o das pancadas. E 
somo, segundo a psycho-phy-
iiologia, a sensação mais forte 
cnnulla a mais fraca, o prazer 
ve quem ganhar mais d' ces 
desmancha a dôr de quem le-
dar menos pancadas. 

Afinal, i.sso tudo vêm dar na 
nei-mater que rege os mun-
dos; tudo se resume nas duas 
forças da gravitaçâo universal : 
a força centripeta é o doce, a 
centrifuga é a pancada. Eis ahi 

•o se governa o mundo. 
* dirá que a maxima de 

Ninguen. C t i m p o s Salles 
governo do sr. „ „ n t e s á b i 

nao o profundar,.. . . H u z i d a 

porque, como vimos, a<. 
nifithematicamente, vai ser en-
contrada filiando-se á lei do 
governo dos mundos. * 

* » 
O crime de ante-hontem 

veiu desnudar essa paixão no-

va, creada no Brasil pela Re-

publica—o lanatismo político, 

de caracter sanguinario. 

Na historia de Portugal ena 

nossa, até pouco tempo, o acir-

ramento dos odios, as vicissitu-

des das luetas políticas jamais 

chegaram ao ponto de almejar-

se a substituição do "chefe do 

Estado pelo processo elimina-

tório. , 

Nós interrompemos ante-hon-
tem dez séculos de tradições, 
-que nos vieram da mãe-patria, 
a gloriosa metropole colonial, 
e continuaram no Brasíl-colo-
tnin, no Brasil-reino, no Bra 

o go-

atru-

siKimperio. Não incluímos, 
é claro, no numero dos attenta-
dos o disparo de revólver para 
o ar, á noite, da porta da Mai-
son-Moderne, no Rio, á passa-
gem do carro de S. M. o Im-
perador, Aqui l lo não foi cousa 
alguma, conforme ticou plena-
mente provado do inquérito. 

Jámais os destemperos revo-
lucionários subiram até ensan-
güentar a pessoa do chefe do 
Estado, neste paiz; havia uni 
muro de respeito, de Sentimen-
to religioso, de educação ma-
ternal, que nos impediu de 
subir tanto na escala do crime 
e de descer tanto na da honra. 

Infelizmente, o barbarismo 
infame começou com o assalto 
á Tribuna Liberal t a rm rte 
de Romariz. Tal crime passou 
debaixo da connivencia ignó-
bil das auetoridades e enxova-
lhou a farda do marechal Deo-
doro., , 

Dah ipam cá, os diques arre-
bentaram-se; cada um de nós, 
monarchistas ou anti-jacobi-
nos, é um eScápo; já andamos 
até com cara de desertores dós 
cemiterios... 

A conspiração contra a vida 

do sr. Prudente é um facto 

que tem calado no espirito pu-
"-"«o. com muito fundamei to, 

" . . . ' -'««*» íuçcessiVBS, Pri-
em tres ep. 

meiro, ao assumi.' >.. 
verno, no meio da mafc» 
gante insolencia de ura grupo 
de militares e 4P mais f^rmJ 
e publico desagrado do mare 
chal Floriano. Então, o vice • 
presidente em exercício n^o foi 
receber o presidente; não o 
mandou visitar, jierr o recebeu 
no Itamajhty. Na Escola Su-
perii r de Guerra, o sr. Pruden-
te foi recebido oom um discur-
so do celebrado capitão Gomes 
de Castro, que, em qualquer 
puiz decente, expiaria em cun-
selho de guerra os destempe-
ras de sua linguagem desafo-
rada. 

Segundo, na discussão da 
amnistia e no tempo da pacifi-
cação do Rio-Grande, ern que 
uma camorra de criminosos 
vulgares se disfar^va com co-
res politicas para ssquear e 
commetter aonatmos. 

Terceiro, fin.-lrrtnte, lrgo 
depois de sua volt*. ao poder, 
da sahida murcha do sr. Vi-
ctorim.' e da derrota de Morei-
ra César nos sertões da Bahia. 
Entuo, a conspiração foi desco-
berta, forar presos alguns in-
divíduos, foram reforçadas as 
guardas do pai.'cio presidencial 
e da estação policial em frente. 

Patrulhas de cavallaria rão 
sshi m da« immediações do pa-
l ie i " do Caitete, e o cruzador 
Benjamin Conslant iod;is 
noites vinhn tomar posiçio, de 
fogos accescs, nos lundos do 
palacio, em frente ao parque, 
junto á praia do Flamengo. 

Afinal, a cousa agora reben-
tou feia e a victima foi o nobre 
e pundonoroso sddado, queoc-
cupava a pa&ta da Guerra Es-
te militar não era da escola de 
^\rthur Oskerozene, cujas or-
denp do dia parecem mais pro-
clnmações inceridiarias, cheias 
de odio ou de psixão política, 

i u e a linguagem sóbria, 

calma e d ü 8 0 , d a d ° ' 

O marechal B i l '>n í 0 UL t
 (

e r a 

da escola do conde oe rOHo-

Alegre, que, infelizmente, b e m 
poucos discípulos teni hoje nes-

te malfadado paiz. 

Emfim, caro leitor, posso 

assegurar-te com franqueza e 

convicção que, se não foste air> 

da estripado nhi no meio da 

rua, não é por falta de occa-

sião, nem ae vontade de mui-

tas ><lmas do diabo que andam 

por ahi soltas: é pura e sim-

plesmente por milagre de Deus 

Nosso Senhor. 

Reza, pois, Jeitor; reza por 
ti, por mim, p ° r

 v 'od»s nós, 
homens pacatos. O tempo rtão 
está para brincadeira. Fac«s, 
revólveres, estoques, garruchas 

etc. andam por ahi como mos-
quito. 

Segura o pello, caro leitor 
Olha : se algum demonio da-
quelles te passar ao alcance da 
m io , escora o bicho, l»itor, < 
arruma-lhe na cabeça, sem dó 
uma dessas porretadas de ma-
tar cobra. Fica certo de qüe, 
se assim fôr, é cobra mesmo 
que estás mr.tando. 

E S P I N O S A 

A T T E N T A D O 
contra o 

Presidente da Repnblica 
Assassinato 

DO MINISTRO DA GUERRA 
(geriminto ao coronil 

Mendes de Moraes 
Conservamo» • mesma eplgrapha 

de hontem, para oontinuar a narra-
ção daquelle orlme kortivel. Como 
verá o pnblioo, o nosso serviço tele-
graphioo foi o melhor e d maia com-
pleto possível. Infelizmente, tanto 
os nossos esforços eomo o nosso 
dinheiro foram despendidos inútil 
mente, porqae os telecrammas ohe-
garam aqnl depois da hora de en-
trar a (olha para o prélo. 

Pablioamol oa na ordem da trana-
miuko : 

iRIO, 6 (ás 10 b. e 10 m. da n.) 

Logo á9 primeiras noticiai a res-

peito do assassinato do mareohal 

MMbsdo Blttenoonrt, tornou se ex-

traordinário o movimento do povo 

na ma do OavMor s inas oironmvi-

íinhançss. Orapol de trsnseontei, 

onrkn'8, ávidos de notícias, «ftiolo' 

navam em diverros pontos. A's por-

tai doa jornaes era tal o agrupa-

mento, qne o tramito floon inter-

rompido oompletamento. Beatos 

qual mais aterrndnr, qnal mais in 

fundado, nSo se fiz ram esperar. 

Todoa pretendiam estar informados^ 

pretendiam saber a verdade e mni 

to ponoos a ocnliecUm em toda sna 

ioteirrzH. Nas rnas Primeiro de M»r 

00, Busaiio, Al/andega, Bogpioio, 

ato., oa Bancos, Companhias, oasaa 

de ombio e ontros estabeleolm en-

toa ocmtnercíats g s m n m mas por-

ia» «. u>u<i>m oana«iuM* u u u v 

pán. 

O cambio connervon se a 7 3(1 d. 

fazendo poUoiamento ae* I Jo*é Teixeúa Jnnior. CommanJará 

BIO, 6 (ís 10 e 45 m. da noite). 

A notioi» do aseaKsinsto do mi 

nistro da Onerra foi levada ao oo-

nheoimento do «hefe de polinia pelo 

ugpntd de segunda classe, Franclseo 

Netto; imraediat.mente s. exo. se 

gnin para o palaoio do presidente 

da Hepnblioa, com qnem oonfnren. 

pi -'ti sobre mediiUs urgentes a to-

mar. 

O dr. Viocnti Nt-iva, primeiro de 

legado onxiliar, acompanhado deu 

drs. Moraes e Brito e Hnnha Crnz, 

partia também aoto oontinno para 

o Arsenal d» Gnerra 

A' repwriiçfco Central chogaram, 

a chamHdo do ohnfe do policia, n< 

delegados da 3", 4», 8». 7», 15», 18» 

a f" uiroaniHcripçõeH arbanas. Cm* 

força de vinte praças de infantaria 

aquartellon na Poiiela, aflm de re-

forçar a guarda qne «Ui se aoha. 

Ponco depois, chegou reforço de 

cavallaria, Oompi sto de trinta e d nas 

praças, sob o ooumando do aUeres 

Luiz Rodrigues Correia. Por ordem 

do chefe de polida, está de prom 

ptídfto rigorosa a brigada policial e 

0 corpo de agentes. 

O chefe de polieia voltou ao Pa. 

laeio do govarno, onde teve nova 

oonferenola oom o presidente da 

Bepublioa, voltando á sua reparti-

çio ás 3 e 40 da tarde, acompanha 

do do* ira. dia. Pedro Tavares e 

Miguel de Carvalho. Bffeotívamen 

te, momento* antea havia partid 

uma pequena força de eavallarú 

para ficar ás ordena do delagado da 

quarta oircumaoripçlo, levando or-

dens a respeito das patrulhas da ruj 

do Ouvidor • immvdiaçõas, que fo 

ram dobradas e armadas, oom ordem 

terminanto de manterem a ) ai e a 

1 rauqniUdade publioa. Todo» oa de 

legados tivera^) ordem da se couser 

varem em suas KspeoUvas oircum» 

RIO, 6 (áa 11 li. e 6 m. da noite) 
A oalça do ministro da Quem 

estava rasgada na altura do jor>lho. 
O rasgto foi feito por oeeaaito da 
quéda, quando segurara o assas-
sino. Foram prohibldoa todoa oa dl 
vertimentos públicos. Correu no 
quartel-general a seguinte verato: O 
ferimento no man>o'ial Bittencourt 
deu-se do seguinte mi do: 

Na oooasiào cm que a praça do 
16." batalhão ia aggr»dtr ao preei' 
dente da Republica, o ministro da 
Ouerra Jatiçou ao a ella, e abraças 
do-a pediu ao povo que a cão ma 
taase. A praça, aprove'tando se da 
airenmstanoiB, ora voa lhe entlo o 
punhal no peito. Quando se deu o 
attentado, o dr. Luia Jlurat offe 
ree»u logo o braço ai presidente 
da Republica e acompanhou • 
exo. att ao carro. 

O ooronel Thomá Cordeiro, oom. 
mandante do 10°, foi um doa que 
prenderam o soldado assassino. Ao 
vSrlhe o numero no bonet, exola-
mon, indignado: 

—Um sòldado do meu batalhão! 
O dr. Luiz Jlurat, quando uahia 

junto do presidente da Republioa, 
voltou-se para o coronel, dflendo: 

—A vanguarda tstá gartutida. 
A'a 4 horas da Urda entrou no 

quartrl-genorsl a bateria do 2° re 
gimento de artilharia, sob o oom-
mando do tenente Paulino da Ronha 
Freitas. A essa hora, já se aohava 
III de premptidio o 23" batalhão de 

infantaria 8 um esquadrlo do 9o de 
oavallaria. 

Os funeraes do ministro da Guer-

ra serio feitos pelo Estado. 

A pistola de dous canos de que 

estava munido o assassino está cm 

poder do ooronel Thomé Cordeiro, 

oommandsnte do 10° de infantaria. 

por quatro soldadc s a illuminado 

a ÍA brigada o general de brigada 
Joio Vieente Leite de Caatro; a 9.», 
o giVral de brigada graduado, Mar" 
oiano-Augusto Botelho da Maga 
lhlea: 

O fi.o regimento de artUharia da 
rá seis officiaas para os estados 
maiores. 

BIO, 6 (6 m. depois de meia noite) 

Qnendo passava o corpo do as 
iassinado em maça pela frente do 
ladrei, ao som de uma plangente 
mareha fúnebre, tendo o dcoimo 
batalhto formado ao lade, o capit&o 
MawoIIno abriu a porta do xalrez 
O MOcsine, quo estava deitado l o 
obáo, k va toa-se immediaUmonti! 
foi espiar d*« grades, oom ar apa-
tetèdo, a passagem do oorpo de sna 
victima. Maroellino era anspeçada 
do 10,0 baUlhUo, uo qual assuntou 
praça ha nm anno e oineo mezes. 
No b^alhio, gosava do oonceito de 
soldado limpo e tempre prompto 
para o j«rviço. 

BIO, S (ás 11 h. e 45 m. da n.) 

Assistiram também ao exime oa-

daverioo os drs. Marques Ariujo, 

depntado, e Barros, ug isttnte do 

ohefe do pes«oal do oorpo saoitario. 

Os ferimentos encontrados foram 

tTes, sen lo dous penetrantes, o pri 

meiro de oito oontlmetros da ex 

tensác, na parte antero superior 

direita do thorax, correspondente á 

região mamaria, havendo hérnia do 
vmltnS/v * • - " * - ' 

metros de extensto, Co âanco es 

querdo, correspondente á regi&o 

renal; o teroeiro, pei furo inciso, de 

cê roa de dous centímetros de extea 

silo, Bituado na espiolu illiaca an-

tero superior direita. 

Foi verificado mais nm ferimento 

ua regiáo oocipito punetal direita-

Pelos medidos foi attribui ta a mor 

fe d hemorragia oonseentiva dt> fo 

rimento do pulmlo, aohandj se de 

aooordo oum esse parecer oi medi 

cos lsgistas drs. Cunha Ccax n Mo 

raea de Brito, que posteriormente 

compareceram. 

O termu do ex̂ m« c^daverioo se-

rá redigido de acourdo oom o re 

golamento prcoesssl criminal znili 

tur, respondendo aos qncsitüs da 

lei. 

O assassino foi re olhido ao xa 

drez do Arsenal e guardado por 

sentisellas á vista. 

A's 4 1[3 horas da tarde, o majtr 

Ferreira Nina fes o curativo do fe 

rimento do altere* do 1° de infan-

taria, Jo4 Manoel de Faria. O feri 

mento ó de m>io centímetro de ex 

tansfto e situado no primeiro eapa 

ço interdigital da m&o direita. 

RIO, & (<* 11 h. e 50 da n.) 

Para prestar aa honra* fanebre* 

ao mareolial Blttenoonrt, deverá for-

mai uma diviato do exercito, oom 

posta de duas hrigadas, assim oom 

postas: a 1*, do 1° regimento de oa-

vallaria e do 1» batalháo de infan. 

taria; a 2", do 8° regimento de ee 

valiaria e do 10« batalhão de i&fas 

taria. O U« regimento de cavall :ria 

aoumpanhará o ooche fanebre até 

cemitério. O 2° regimento de 

artilharia destacará ama bateria pa-

ra dar as salvas do estylo á porta 

-lo cemlWlo. 

Toda* as foto»* acima apontada* 

formarto em frente ao quartel ge 

uera), sob o oommando em ohife 

dq general 4o diyiejo F«a»ol»c^ 

RIO^i(I0 m. depois de meia noite 
O aaeas< ino despin a oamisa para 

qu» osmedicoa o examinassem, e 
mostrou o tronoo e os muscalo*' 
tendo afMnss na mamo direita uma 
eaoorinçã . No liraç j esquerdo vi» 
se umafi^quena tatuagem, em fôrma 
de eatnL-i. Estava recolhido ao xa 

IB do Arsenal, com uma senti-
nella á vista. 

A' porta, muitos soldados do 10.°. 

O xadret aooupa os fnndos de uma 

sala oom uma porta e uma janella 

para o jmteo. A grade divisória 

de'ferto, oom varaes fino*. Elle 

mordia • grade oom os dentes muito 

alvos e fazis esgares de doido, ar 

regalando maito os olho*, ao* 

quae* dava uma expressão de alln 

oinado. Respondeu ás perguutaa 

bondosas d> s medloj*, bruscamente, 

e preparava se para Üoar nú, quan 

do seus examinadorea o detiveram, 

diaendo quo bastava tirar a oamisa 

Terminado o exame, olhou para 

fóra e gritou ; Eiercito brasileiro I 

náo deixe entrar aqui a poltoia I 

Depois, pez ee a fazer oaretas ;>ar» 

o* camaradas, que t lhava curiosa 

mente, oomo que contando. 

Ao capitio Marcolino decla-ou 

elle qne nada tinha feito, quo ei 

tava innocante e ffira ao Arsenal 

lua frouxa das toohas, que ardiam 
no altar de Nossa Senhora. 

Dirigiram ae para alll o* offiglae*. 
que onehlam o estabeleolmento e 
em oojos semblantes se lia a mal» 
profunda con ternaçâo. 

A ambulanoia postou se proxlmo 
»o portáo, e a mera oom o oorpo 
4e*cobe>to foi, então, transportada 
da oapella para o oarro, pelos gene-
raea Cantuaria e Ávila, ooroneis 
Calado e Joáo Soares Noiva, capi 
Ues Ln z M randa Azevedo, Alonso 
de Nifiuoyor, official de gabinete do 
miuiat'0, e Guilherme Silva, tenen 
te coronil Menezes Porto, dr. Fer 
reira Nica o «lforos Galváo. 

O esquife pastou lentamente pela 
frento do batalhão formado e, ao 
som de tristíssima maroha fúnebre, 
o oorpo foi oollocado cuidadosimen 
te na ambulanoia, e dentro delia 
ao* lados do oadaver, tomaram lo 
gar o oapitio Alonso de Niemeyer, 
Gabriel Cerqueira e Heitar Gnima 
ríles. 

Dnas grandes bandeiras naoionaes 
do Arsenal cobriram o oarro, que 
se p6s em movimento tomando 
direcção da residencia do assassi 
nado, em Botafogo 

Em dous iandaus aoompanharam 
o oadaver c general Cantuaria, 
tenente coronel Manoel Zeferino 
Martins e capitães Noiva de Figuei 
redo, ajudante de ordens do presi 
dente da Republica, e Guilherme 
Silva, ajudante de ordens do mare 
ohal Cm esquadrão ilo nono regi 
mento do cavallaria, aommandailo 
pelo oapitão Pedreira Franco, esool 
tou o improvisado cario funbbre até 
á residenoia do morto, fatendo-lhe 
guarda de honra. 

Eram oinoo horas o vinte e cinco 
minutos, quando o séquito fanebre 
pâz se em marcha. As immediações 
do Araenal, que estava rî orosamen 
te impedido, encheram-se de povo 
que assistiu confraugidu á pis a 
gem do oorpo. 

Od amigos procederam á lagubre 
tarefa de lavar e voatir o oorpo, 
onjos ferimentos tinham «Ido oo*i 
do* previam eu te pelo* médicos. 
Amortalharam no oom o primeiro 
uniforme. 

RIO, 6 (ln minutos depois d r 

meia noits). 

O ooronvl Caliad i, ee>rotari:< do 
marechal Bittenuonrt, pediu ao to-
nente coronel Manoel Zrtferino Mar 
tins que fosse ao palaoio do g ver 
no reoeber initrucções do presi 
dente da Repnbl.oa sobre os lano 
raea do BitaSBinaJo, pois qne a fu 
milia de j)*da se podta encarregar, 
i or ser extremamente pobre. 

O tenente ooronel Ma. tine fui te 
cabulo ímmediotumente pelu or. 
Prudente de M raes, qu> ch»mon| 
o ministr-j do Interior, a qUiim de 
term n u que os f.nera«s f síbiü 
feitos o: m toda a pompa pesdv. 1. 

Ao eac-irregado dos n«goaio* da 
Querra disse s. exo. quo deveria 
acompanhar o oorpo toda a guar 
niç&o. O tenente coronel Marti.:*, a 
pedido do presidente da Rtpnblio*, 
foi, em seguida, á caia da ftmilla 
do assassinado, a perguntar ae ella 
qneria qae fo*se embaisamado o 
oorpo, qae fcue para a residenoia 
do finado, oa que ishisie o enterro 
do Alienai de Guarra. O tenente 
ooronel Zaferino Martins (oi raee 
bido pelo genro do maroohai, dr 
Joáo Pedroao, qne declarou str 
vontade da família qne o oorpo nfto 
fosse embaisamado o o enterro *a 
hiwe da residenoia do finado. Foi 
então que se deram providencias 
para a traaladação do cad»ver. 

BIO, 4 (80 m. depois de mela noi 

te) 

A'l einao equinze da tardeohegou 
ao Arsenal uma ambnlancia do «erri 
ço de Isolomento da Hyglcne mumoi 
pai. Dalii a poooo a oornet • do 10° 
batalhão de infantaria toocu senti 
do e esse eOrpo formou s? no pate . 
do Arsenal, ocm aima* e bandeiia 
em faueral. 

Na modesta capella, jazia « 
corpo sobre uma mnra, ouberto 
oom é i andeira l«oí. u»I, gnardad 

to em que na* ruas desta capital 
ttSS»ltaram-ae e saqnuaram se oasaa 
particulares e foi dobsív.,1 <usaael-
nar̂  impune meu He um cidadão qne, 
se tinha opiniõss adversas ás insti-
tuições, era garantido em seu di-
reito de traii.ito pela* leis da Re. 
publica. 

RIO, 1 (35 m. d-ipois meia-noite). 

Em frento á casa da ma dos Vo 

Iuntarios da Patria n. 88, onde re 

sidia o mareihal Bittencourt, ohe" 

gou a amljnlan >ia qae ccidnzia o 

corpo. 

Aa mesmos peisoas que o tinham 

transportado da cspella para o car 

to e majr o dr. J . i o Felioiano, Jcfin 
li... , t,,-. J _ j . ,, 

carregaram a padi. U da ambnlancia 

paru a s la de visit s, atravessando 

jardim e subindo tres degráns 

uoompaLhados por grande numero 

de amigos e camaradas que tinham 

aoudid" á re^Menoia do morto. 

Não se fóda descrever ss scenas 

lancinantes que er-tão se pssearam 

Ao longe, «nt- a mesmo de oliega-

corpo, ouv.sm-se os gritos doloro 

das filhis orphanadao e da viuva 

desfspe.-ala 

Quando o orpe entrou, essae 

BOeii .s tornaram se ainda mais pnn 

gentes. 

A' sala .-.olivertidu em oamara mor 

tuaria, vieram duas flhss do mare 

chal e uma sua cunhada viuva, qui 

atirarim se ao oadaver abraçando o 

e beijando o loucamente, entre so 

luços e grites horrlvift. 

A padiola foi depositada sobre 

quatro oadeiras, no canto da rala. 

uma sala simplaa de (amilia de ha 

bitoa modeitcs. 

Minutos depois desceu a viuva, 

trajando saiu pret i a e rpi. he cin 

z .nto, oom um teoido de preto so-

breposto. 

Veiu aoompanhada de todo* o* 

filho* nie.Qorcs e genros. 

Todo* oa auiitentei tinham o* 

olho- raso* de Wgrlma*. Entre a* 

«Xilamaçfie* de d6r, dizia a deadi 

tosa viuva:-E elle não acreditava 

quo tinhn inUuig' si Deixa cnso ü-

Ü.0S um teo|j] Qu9 vai d e 

mim, ujtíu 

A pedido do ooronel Caliado e de 
outros amigos, foi então retirada • 
lamilia para quo fisse lavado a 
an.iirtalhado o oadaver. Estendeu-se 
*o asei alho um nuloháo Ojm nu 
t>avessiiro para o qual foi passado 
o oorpo Rompen-aj a fa da, á vista 
Ja difúi nlda <e qne havia em dea 
pil-o. Itetirandu-ae neaaa iceasião 
um pince ne: de ouro, cujos vidica 
«enatuae tineto* de sangue, bem 
oomo o oordão. 

BIO, h' (40 minntos dopois da meia 
noite) 

O dr. Vioente Neiva, 1" delegado 
auxiliar, etteve no Ar«enal de Guer 
ra, acompanhado dts medioos legis-
tas drs. Cnnha Cruz e Moraes Brl 
to, Alli Interrrgon e-m segredo de 
justiça o BBNSsrlno Jtnioiado aesim 
o inqierito policial, que eítá cor-
rendo erncomltantí m rte oom o 
mildnr, porquanto o crime á mlli 
tar. 

Do Arsenal foi o dr. Neiva paro o 
paliioio do governo e, sempre açora" 
panhado dos dous modio is, sepuiu 
dalli ( ura a roíidonoia do ooronel 
Mendes do Moraes. 

Respondeu ao delegado o orimi 

noso na sala do auias do Arsenal 

guadardo á vista por uma força 

oommacdada por um eargento o em 

completo segredo de justiça. O «ri 

minoso apresenta tres ferimento* 

punctoriosna oabeç», julgadc pelos 

médicos, sem importância. 

Submettido a interrogatório, o 

assassino começou « responder in-

ooherentemente e d« tal modo por-

ton-.se, qne o dr. Noiva «dion o in-

terrogatório para depois, levondo 

ser o réu conduzido a uma enfer-

maria, de onde, depois de tratado, 

virá ii ser submettido a novo inter-

rogatório. 

Também prooederam os médicos 

legistiH ao exame do cadáver do 

marechal Blttenoonrt, em companhia 

de seus coliegas do exoroito, tenen 

te ooronel dr. Flavio F»loão e redo-

res drs. Niua « Alves Barros 

A rauiia mortiu foi 

consecutiva á secção da artéria pul 

mouar Fui Umbem snbmettido a 

corpo de delicio o aiferes do lo , „ n j „ , . . 

aotualmente estudante ,1a escola mi | t ^ p ^ T ^ s i S ^ 
litar, Joá Manoel de Ftria, ferido min stro da Guerra. 

Se n triste momento suvgere es-
tas reilexõcs fobre a situação a que 
nos querem hvar os quo tão me-
dem i. effeito das nua byperboie* • 
das euaa paixões em espirito* i n . 
onltot, este moment. deve inspira* 
lambem ao» bem c dadáoa, que es-
timem antes do tu<?o a pátria eo 
seu bom Doma, o seotime-to de or-
dom e da segurança publica que 
«gora 6 n da defesa oentra a anar-
cbia que condnz á confl.grsção se 
ral a ao homicídio. " 

O JoriuU do Commcrcio, decáno de 
imprensa bruaileir», q n e é o listra-
ueíito primeiro da oniuião e da 11--
ber. ude: qnn veiu á luz nos prt-
meiros di.n da nossa orgao igação 
politio», tem o dever de di'?£i~ se 
as.iri a'a aens leitores lia ocomU» 
em qne lhes unuuiioia que o qb',f» 
d» nação brasileira é vivo, r0ra„m 
nm seu ülnstrc auxili.r, 'Vr1m2ir! 
^notoridado do exowifo 
suconmbm para salvnl o. ' 

Por sna vez. os pjtrlotas, os oi-
ladftoc interessados n» gestão reira-

lar da oaniia publioa acuàam ao go-
vnmo legal, defendam no contra ot 
maus que, visando lhe a existenifa, 
visam tambtm a no ,s» vid, e 

ni '-aoB boun. 
Em qnalquor sooiodade organiu-

uo. a gonti, eã í ,ma ior ia , o «6 por 
oobardia nmu maioria se deixa sub-
jugar e explorar por nma minoro», 
cnpida e sangninaria.. 

EM ti. PAULO 

Continuaram hontem, nesta oaDi-
I - —ifeBtaçfies de pes.r pela 

marechal Machado Bit-

uuuvuc, nosca oapi-
tal, ss manifestações de peS,r peta 
morte do — * *- - -
tenoou't. 

O movimento nas ruas prinoipaeg 
foi onorme, n-ostrun^ se o povo 
ainda justamente indignado contra 
o ignóbil assassino, cujo braço oei-
fara um dos mais illueties militares 
brasileiros. 

—Na sua sessão de hontem « 
presente o pronursdor do Estado o 

i, . . i Tr lb ' . l u ' , ' de Justiça resolveu, por 
hcmorrhagin unamiddade do votos, que sé eB-

• vfarse nm tolegramma ao sr. pred-
dtnte du Republioa, felicitando opor1 

sn ter frustrado o attentadr contra 

na mão d<roita. 

Oa «emati i te iegr . i iun ia* a&o 

pub l i cados mu accçáw e u n y t -

i w u . 

Fiado o julgamento do dons pro-
oesso.i oiimes, levantou «e 
inserindo-se na acta nm 
pesar. 

peselo, 
voto do 

1 Tnntrt/ -• 
tando o birbar 

—Pelo mesmo motivo, ticou trans-
ferido para o dia 15 do 

alteutaio, escreve; 
«íiuvein de saügue, atm> ei hi ra 

mephitica de attentad >s pela pala 
de aiti-ntadc* pela «cçto. tem 

envi.lvido ueetei qn t̂ro unn. s u so-
ciedade bra-ilmra. Políticos que ec 
gabam por nma propaganda >(e re-

mlictes d- int->teranc:a e de per 
seguiçõe», fizeram di.gu.a de snai 
creiuç-s u elim<n^ção cruonta de 
seUb a iversarioe, como meio htnes 
j, ltgit:mo, nuimal de sitiefiçio 

de atpiraçõ » au poder. 

Ti moi usfietldo c m pasmo a tisa 
«nar.-hia me i 1 que empuxu a n* 
çã" par» s »-nr b a social, i-etn se 
ttender n.. cegueira d.» inter. a-r. 

m llogra o , que, nas cô d>võe a 
ne taiit^ e n-bii jumentos tê̂ . t i 
ido a fazenria pubüi», n < r.leni s 

tranquiiiMfede o r. spuit" á l-i eào 
mus Uidiapi nsavetK t, qu-. uun,.o, 
para o re- tabs!eo menu das ft tn 
ças e par» " in lho-amerito du vi*a 
4o povo. Qu n lo le nrégx que to 
dos os ui. lua ao bow, qu) todiia 
aa irmau ; dJern Se» vibii» le.j, p-
*e destruir tina s;tua,-ão 1 i ca 
prepara se a deserdem, a turbulen 
oi», o orime. 

Impellir á turbulência e á insn 
bonlin>çã</ as olassev, enja prim::.-
rit virtude n alta bsnemerencia es á 
na tua Oimj. eta .li«c , lina o na obc 
d encii» p»-s'v» n » pr-deres legai 
mente oonstituid' s, é tr>balhar ; r.r» 
a dtsorganistção da sociedade, é 
atirar a sociedade brasileira na bar 
baria e no servilismo de que 
tantos lustres sab'a 

T dos auamo- a príjw-
herdado o as ^ I A 
U procedo»: 'm a 8 DB^0 r f t„ fau 

**"- livre h.vtado nelU cm ' 
quiatador. s e nonq:iiaUJos Em nm 
povo livre nfiigu-m pó le st .r aoi 

»»peotaonlo que o Grrmtn ».. 
«t ./ u>". :> y uevia i ' a j . S K -nu uiwuu u. Joefc oi- ---** ~ 

orrrents o 

i-eiu ^efleiü d». 
orPh«'í ' i *ol:'»d^do 

l.o lutnlhâo morto» njo Tatiorl s e 
-los jagunolnhcs qu«! se achr.m nesta 
capital. 

-As repartiçõeí, pnblic»» couser-
var»m-se honie® fechadas. 

• r ? 'ír Br?.dito de Camargo, 
jn-z de dir»;to da segunda var-, , na-
perden n andienoia. lançar do no 
pro to _•(. llr nm voto de 
mt-SiO motivo. 

peser pelo 

Ao j ulaei:; do govorpo Conti-
nn u a afflnir g-ande lumem de-
cav-lheiron, dando rez»mos ao dr. 
viocpríi>id-i;to .io Estado, dentre 
I s qaae» IJ- - lenubr»n.0H doa B--Snin-
tej ; 

Anteni M- i-a'o, Etuygdio Î e-
íla te, tV Perr ir- Ran.0«, dr. Mef-
lo oliveira, or. Cerqueira (V»,r, 
Cvl» tju.; Alv«^ Buatoe, Psulo Oro-
í- dr S iv» Pinto, dr Ce»*-
' o-v»lbo. dr Fin„lan.j l lato, d r 

Brazilfo Maehfdn, dr. Dino 
m j- r G»bri-I Pr««t s dr. 1 .0-te pj l 
»a, Or A'..oK,Ir , Azevedo, j j i ia- r|r8 

Riedel di Xavieç , T- W.o, .,r An-
trn'c[Caries d- Murj, ndei Coz.r. 
dr. ( cuU Delgsd®, dr. Cunha 9 

Cento. dr. S-nio» Weineok, wro-
«el t arloa ue Aranjo, dr. Miguel 
JuG-.doy, ar. B.-nto Camargo, dt . 
a-Vi lyto de Caiiargo, dr. M*r..»«t 
( orre a Dias, d r . Joaquim 
r>> de Mello J e t v n y m 0 

Viotcr Nytf"-:aau, ogn„Dl ,1-. BeJ-
poa^Ofc-.;ui da Ua1' j , ,<r. Ezeq dei 

» anla BattOS, oorr nel Mnoedo, 
Oi ronel Ele-.bãn e Siqueira Cita-
le a, ooronel Fernando Prest -a, 

olpho Cahen, gnardamór d . Al 
d'gado Amazi n • c .ui licença 

neste Estado, dr Franoisoo Biote-
ro, mejur P-lopfdas B»mos, -«r Ge-
tulio Mo teiro, o dr Joio Rnbiáo, 

i a da lei. ninguém p'ó -<• e,tar fór» I f \ d r L»B l» r*' . dr. ..ilo» 
da lei, todoa os cdadão* esta., don 'Snador J . I-,.bomo..de 
tro da lei, punição e na recom 11 ' 'o l u

r ,
S ,U U I" ' > Mar-

peBBg | ques H' llunda, dr. Paula Souaa, dl 
O f'.ot'> de hontem é ttm effnh.! c t o r . E '0 ,1 .H í1' lyt.hmoa, dr. 

de b»s mas õoutrm-s que ,'rotina 
mos o mo negativa da nerna c.vili 
Sação « aci«sçaderas do fnturo e 
d" frrfçreíío d» dem- nrmia brasi 
leila. 

Be -i abysiro tem o oncaatanit.a 
to •*» kttidC','80, o crime f ura 'n ' 
•ínatjc .ro e nn. mooament para 
ont<u orin c. Oxaia quo u uei -. uo 
att uta o d hont. ia u rr c 
o teu pesado luto e»te >r uo rKfa-

Virgílio ''aldas, Estevam Ma/coíiiio. 

— O <Cougr»sao dos Fosisms», 
om signal de pega», reeolvt-n sns 
i onder o b.ile anuanoisd-, . ara 
hontem. 

— i;.../:o me'i la de rrecançã'. o 
dr olief« de p<.iiet» rrinndot), hon 
tem, <k ne»te, palm har a oidaile por 
f- .ç.» dn c»vallar:u, não te sido, 
feliamente, alterada a ordem i n-
blixa. 

FOLHETIM 
I Criie de Kocbetiille 
K. . __ 41 • • 1 * tf ,; , .. roa 
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gma informação 

O barão, sem se digaar Nepon 
der áqnella jridlenla proposta, per-
gunta* lhe : 

—Oomo havemos de eraversar 
aqnl ? Estamos rodeado* de geeta; 
é, portanto, impossível toooarmos 
dnas palavras »em qne nos ouçam: 

—Não ha nuda mal* fácil, repli-
eou Tnmb-AIcasar. O eatnbeleoi-
tnento é oomploto, não lhe (alta a 
laioim» oonunodidade; temos aqnl 
aioellentas gabloeta* partlenUre», 
onde tuna peessfta póAe e*tar á von-
tadeaW m « » assriço qoaiqasr.,, 

S
E tal abrir a porta de nm dos 

binetas envidraeadofl, d» qne já 
Ilamo*. 
—Entoe... proa*guio ella. Rapas... 

nma garrafa de Madeira seeoo, do 
melhor e dona oopos... E' esto se 
^Itapo^lnSSo»-*» prra Passa a-
fama, e diaaelhe: 

_f ie a outro chi gar, fal-o asperar. 
-Basta I... Mae fase o favor de 

me guardar nma piflf» Madeira... 
Nunca o provei, e adoro 0. 

-Bata dito. 
E Tromb-Aloasar foi »J»ge»tos»-

mente Juntar «e a Oontran de Stréey. 
—Esta é qae não é nada má I ex-

clamou Gttlguolet. Tromb Alcaaar 
oom nm Jarota. no gabinete d.» 
embaixadora» I TTm I... 

—Que tem I**o T Bim, qne tem 
IMO 1 replicou Passa a Perna, com 
expreuão de legitimo orgulho. Então, 
quando a gento trata de perfuma 
rias, qne é uma eéuaa distlnota, 
er mo Tromb Aloasar e en tratamoa, 
nao i snsoeptivel de tar Mas rela 
çOeeT 

-Trata* «e pertmaaria*, l« ? 

. jtoo em 
pouco, na qnaííüaúe úe Soóío do BMB 
e M » de fila. 

Gnignolet abanou a cabeça, per-
maneoendo kiienoioão , uia* pensou , 

—Acho tudo lato mnito exqutsito . 
desoonfio por consegninta... Berá 
aqnelle amigo da luneta o que ar 
rasta • aaa i Oeorgetta ?... B' pre 

, oiso vúr isto... 
I Entretanto Tromb Aloacar abrira 
a garrafa d» Madeira, e enohôra oa 
don* oopos, 

—A' *na aaúdeldiiae elle, de*pa-
Jando o *en, e dando nm estalinho 
oom a língua am signal de satlsfa-

[çto. 
Gontran mo*tron-*e insensível ao 

brinde. - ' 
- Não bebe ? perguntou lhe o ex-

, modelo, 
' -Não. 

—Pois faa mal... E' mesmo nm 
vellndo esta madeirazinho ! 

—Nada de demorai... Diga me : 
soube a residenoia do* laltimban-
oo* 7 

—Soabe, m u oom multo traba-
lho, E' gente qu* pareee empenha 
da « a qoe se nto saltai oafte é-qne 

tem o poleiro.. E perguntem me l i 
porq««| 

— Gontran tlrára do balio uma 
carteira, • preparava te para escre-
ver . 

—Vamoa m Saber ., diase etle. 
—E' a don* paaao* daqui, na rna 

da* Posta*, n. 7. Oocnpam oom a fi-
lha uma agna furtada; a o Gnigno-
let dorna em nm eotam por eima 
delle*. 

O ex-modeln tornou • encher o 
copo, e despejou o pela segunda ves, 
repetindo : 

—A' ana aaude I 
—Ms*, a outra rapariga ? prose 

gnin o b»rto, depois de tar tom» lo 
nota do nome da rtta, a do numero 
da porta; obtlveete tnformaçõc» da 
ontoa rapariga t 

—O qne pnda «abar (e tive de o 
pagar bom oaro), 6 que trabalha em 
o»sa de nma nostnrcira, que lhe <U 
oasa e de oomer. 

—B onde mora assa oostursira ? 
—Noa Campo* Blyieo*. 
—Como *e chama T 
— Sei lhe o nome, e conservo o de 

manteria, porqns *a v« por abi am 
auue toe pelai pendes «e Pede.. 

—E então ? 
r-Cham^j, n l l l I I , e Qsrfaut. A' 

ana saí le I... Beba I Affirine lhe qne 
é optimo... 

No ro-to 4° barão appareoeu de 
repento uma expresião de tão viva 
alegria, qne Tromb Aloasar, apesar 
de profonJaiuenta absorto pelo» 
allivioa d» Madeira, náo p6de dei-
xar de a notar. 

—Conheoia a tal madsme Gor-
faut ? ptrgnntou elle curiosamente. 

A pergunta era iuduoreta, e por 
iaso flcon *tm respi st». Gontran 
prosegaia i 

—O mo re ehama a rapariga, qne 
trabalha em — a da eestureira 7 

—Esqueol-me de o perguntar , e 
talvea qu* o ato aalbam oa qae me 
deram m informações. 

—Oomo aasim ? 
—A pequena vai rara» veaea á 

ea*a da mfte, de modo qn« mil a co-
nhecem no *!tin, onde afinal o* sal-
timbanco* ha multo pouco tampo.. 
ha meses arena*,. 

—Não sabá, pelo menos,se as dna* 
rapariga* Mto verdadeiramente filhas 
da Feriae ? 

—IMO SÓ ella é que o pôde dizer; -Mas nnUo, pelo que vejo, per 
o que paraoa ó qus quer tanto a;gu<-ton elle em seguida, já náo pie 
uma oomo a outra. i cisa iu>is de mim ? 

Gontran ene.-e*pon o* *obr'olho* j| —Pelu contrario: maia do que 
e Tromb-Alcazar, qua não perdia n n n

f » 
a mínima oe. aaiâo de f«aer pergun — Uh! 
tas, oom quanto sempre mal sncoedl ) —Quer auxiliar mo ! 
do, di**e eo "a extrema rinoeridade. I —Que pergur<t>l Eu qneio tndo o 

—Desagrada-lhe isso V que lhe sgra-iar ; comt-nto que me 
—Ba nma oonaa qne an tinha , raoompeuaa. Bem oomprehxndo, o 

empenho em sab»r, mnito prinoi , te^po é ouro. e o meu, piincipal 
'mente.. T" nh«- multo que faz-r ; a 
minha clientela r-el-ma me : e bem 
vê que pa-a tratar diw sen» Inferi » 
**• desonro doa men*... I*to 6 claro 
oom» agna M-ireço, porfaato, uma 
indemnin«çáo condigna. 

— Horegae, qne ná • regatearei. 
- O ar. dnqne 4 táo generoso I, 

palmente. 
—O qne i ? 
—B' ss alguma das dnas rapari-

gas * Ilha adoptiva. 
Tromb Aloaaar abanou a eab- ça. 
—B' diffioU... diffloilimo I murmn 

rou elle em «'gnida. Comtudo, ae 
deaaja mnito sabei o, tratarei de o 
üdãgar oom goito, e empregand i Pôde ooatar õomige Pertenço lhe 
para iaao tadoe o* melo* poiaiveis. nm oorpo « almi... 0 qna <5 re.es 

Não... an meamo o saberal, repli aario f«aer ? 
sen Gontran, após nm momento da 
reflexto. Prometli lhe don» lnisea, 
aqui oa teea... 

—Obrigado, meu prinalpe... 
o axmodelo apalptn ** 

Dtqni nm d «ante 6 neceeaarlo 
náo perder de viata o* «altimbanoos 
n»m a rapariga que eatá em tompa 
uhia d-illi». Ao mínimo indicio 
qae Hver, dr m « K ausentam, de 

moedas Ae oaro oom seosivsl satis , qee vão para qualquer puta, previ 

—Prevenll o I Isso é faoll de diz r, 
mas eu nio sei o nome com a »u» 
morada..' 

—Aqui tem nome e morada, re 
i plioou G.ntrau, dando om oartá.. a 
Tromb Aloazar. 

I Este ultimo lançonlhe os olho», 
e niurmnron : 

—Rua de Bolonha I Irr.i I Iate 6 
geut- gr»úda I 

— E-.tã enloadido ? perguntou G. a-
tran. 

—O meu «oaior d' sej, d «ervil o... 
ma» eomo liei de cu fazer l. t > ? F.u 
nto hei de >star constantemente na 
rna, utfia põrme de seutinelia rtt» 
h noite á porta desaa gante , aiMuu 
iwrqn' nã . era p-< o'"<> m-i» sad» 
para elle» deaoonfiarem... 

—O que o intereaaa é ganhar o 
dinheiro, portanto o meto da o oeu-
aegnir descubra o. 

O ea-uodelo bateu na testa, a du-
rante dona minuto» pareoen reflee-
ttr profnndan-ente. 

—Aohei um I exclamou ali* d* re-
pente. 

Vejamos. 

{QmffoiinJI 

X ã , ... . j W 
u » < IA» 
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de ante-honteiri 
RIO . o 

Jfcecisamentc quando o sr . Mon-

tenegro requeria o levant tr aento da 

«eetíio, chegava o sr. ArDmr Rios, 

qne, com vos treranla 'j oemmovi-

dissimo, oommunioou á Cumaru o 

acontecimento e nome-au a seguinte 

eommissão para representar esta 

oorporaç&o ncs fnneraes, sendo ella 

oomposta de nm deputado de oada 

•atado. 

Carlos Maroelliuo, Serzodello, Ho 

drigues Fernandes, Anysio Abreu. 

Pedro Borges, Tavares Lyra, José 

Peregrino, Herrtüano Bandeira, An 

gelo Netto, Gemíniano Brasil, Villas 

Bôas, Galdino Loreto, Irineu Ma-

chado, Belissrlo de Souza, Calloge-

ras, Costa Júnior, Urbano Gouveia, 

Luta Adolpho, Alencar Guimarães, 

Paula Ramoa e Fluto da Rooha. 

Comparecerá também a Mesa da 

Camara. 

Hoje, n&o haverá sessão nooturna, 

«em amanhã. 

A sessão diurna da Camara só 

fanooionará segunda feira. 

—As bandeiras do palaoio do 

Cattete eontinnam hasteadas a meio 

pau. 

—O Ministério, esta tarde, com-

binou nas medidas a empregar para 

garantir a ordem. 

O ministro da Marinha, ás oinoo 

horas da tarde, sahiu do palaoio, 

Indo para sua Secretaria, atim de 

dar providenoias no sentido de ser 

telorçada a guarda do palaoio. 

—Os ministros jantaram, ás sete 

horas, no palaoio do Cattete, em 

aompanhla do sr, presidente da Be 

pnblloa. 

—A arma do assassino é ama pe-

quena faca de ponta, ordinaria, e a 

e u bainha, de oonro. Está em po-

der do oommandante do deoimo ba 

talhão, junotamente oom a garruoha 

de dous oanos que apontou ao pei 

to do presidente, ouja oapsula não 

detonou, e que abandonára, quando 

(Ora seguro pelo ministro da Guerra 

—O ferimento do eoronul Men 

dea de Moraes n&o apresenta gra 

vidade, interessando eómente o te 

Oido superüoial. 

A'f seis horas dormia tranquilla 

mente. 

O oorpo de delioto effeotnado pe-

la polioia aoousa uma ferida inoisa 

a longa na regito inguinal. 

BIO, 6 (ás 3 15 m. da tarde). 

O sr. presidente da Republica di 

rlç^p o seguinte manifesto : 

te nos metia sentimentos de homem 

e de brasileiro pelo attentado con-

tra mim premeditado e que vioti 

meu um dos mais dedicados servi-

dores da Nação, o bravo marechal 

Carlos Machado Bittenoonrt, devo 

•fflrmar, de modo o mais solemne 

qne esse horroroso crime não terá 

o effeito de demover me, um só li 

nba, do oumprimento de minha 

missão oonstituoionnl. 

O precioso sangue de um maré 

ohal do exeroito brasileiro, derra 

medo heroicamente na defesa da 

pessoa do chefe do Estado, dá 

certeza de que os incumbidos da 

SUStentacAo-da anotoridade publioa 

6 das instituições nfto hesitam no 

comprimento de seu dever, ainda 

mesmo quando levado ao extremo 

aaorifioio. 

A nobre indignação popular ma 

Blfestada naquelle tragioo momento, 

M inequívocas provas de apoio 

solidariedade dadas ao presidente 

da Be publioa, forteleoem-me a oon 

Vioç&o de que posso eontar oom o 

povo brasileiro para manter oom 

dignidade 3 desassombro a anoto ri 

dade de qne estou investido pelo 

Sen voto espontâneo e soberano. 

A ordem e a lei serfto respeitadas 

como o exige a honra da Bepnbli-

ca.—Prudente de Moraes.' 

A anotoridade polioial tem onvi 

do varias testemunhas de summa 

importanoia, que dfto ebolareoimen 

tos precisos de que o prsso era o 

indivíduo qne pretendia penetrar 

nos fundos do parque do palaoio 

presidencial. 

—Têm sido effeotuadas varias pri-

sOes. 

—A polioia proonra o indivíduo 

Deoolcoiano Martyr, feito capitão 

honorário do exeroito, de oambu 

lhada oom ontros da mesma cate 

goria, no anno de 1894. 

—O enterro será effeotnado ama-

nht, ás 4 horas da tarde, no oemi-

|erio de B. Jo&o Raptista. 

D oaixto será transportado á m&o. 

—'Ioda a gnarn'ç&o desta oapital 

se aoha fita funeral. 

—O Paiz pediu garantias á poli. 

ela, por oonster-lha qne ia ser assal-

tado. 
R I O , 6 

Hontem, cêroa das 10 horas da 

CUnhft, aprosenton-se no quartel do 

lo regimento de oavallaria o indiví-

duo Dsooleciano Martyr, qne, oomo 

de costume, foi visitar o sen ami 

go capitão Servilio Gonçalves, alli 

preso p que aotualmente responde 

• conselho de Guerra, pelos faoks 

oooorridos na Esoola Militar. 

Deoeleciano Maityr permaneceu 

alli até hoje do manh», pretextando 

n&o qCCier sahir, por temer alguma 

desfeita, vist(í Ifce terem ohegado 

notícias de qne se ^peitava estar 

a sua pessoa envolvida no ei4.ni* 0®J 

bontam. 

"pimento, quando o oohít mandante 

d o mesmo, sr. ooronol AJfredo Bar-

bosa, lhe deu voz de p» são. 

Hoje, pela manhft, 

do 

BIO, 6 

O ooronei Mendes Mornas foi vi-

sitado peloa majote'i'jIenezes e José 

Emigdio. 

Fouoo depois, entraram o dr. lio-

dolpho Paixão e ooronei Joaquim 

Silverio Fimentel. 

Este ultimo sentou se no saphá 

do sal&o, emqr.anto que o dr. lto-

dolpho Paixão subiu aos aposontos 

cm qua so ao'aa o eufermo. 

Fouoo as tes, haviam sahido da 

residonoia do coroael Mendes de 

Moraes oe olinicos assistentes drs. 

Daniel do Almeida e Góes de Vas 

conoellos, ficando á oabeceira do 

doente o seu cunhado, dr. Emilío 

Gomes. 

CCica das 10 horas e meia da ma 

níiã, entrou o dr. Amaro Cavaloanti, 

que seguiu immed latamente para os 

aposentos do onfermo, onde perma 

neceu em oonversaç&o intima com 

o ooronei Moraes. 

O dr. EmiUo Gomes não se tem 

ausentado da residenoia de sen 

cunhado. 

O distinoto clinioo deolarou que 

o enfermo havia soffrido pequena 

homorrhagia durante, a noite, até á 

uma hora, oadendo, porém, felis-

mente, aos medioamentos applica 

dos. 

Desta hora em doente dormiu 

tranquillamente até áu seis horas 

da manhã, hora em que o dr. Go-

mes foi vel o. 

O enfermo n&o tem tido febre al-

guma e seus medidos esperam qne, 

se o ferimento |nfto suppurar, estará 

o enfermo promptament» restabele-

cido; se, porém, o oontrario se dér, 

deverá elle permanecer ai leito du 

rente 20 a 30 dias. 

Até ás 11 horas da manht, ha 

viam visitado o ooronei os seguin-

tes senhores: drs. Amaro Cavaloan-

te, Barata Bibelro, Carljó, José Ba 

sileu Gonzaga, Mattos Guahiba. 

Esposei, Antonio de Paula Freitas 

Asoendino Magalhftes, Elysio de 

Aranjo e Valdetaro, oonselheiro Or 

lando, coronéis Celestino de Castro, 

Edmundo de Rittenocurt e sua 

exma. esposa, ooronei Rarros, Jar-

dim, inspeotor do Corpo de bom 

beiros, tenente ooronei Reneveuuto 

Magalhães, muitos outros offioiaes, 

senadores, deputados e representan 

tes de outras olatses. 

A todos reoebiam os srs. Justo de 

Anambuja Bangel, sogro do ooronei 

Moraes, dr. Emilio Gomes e seu fl 

lho. 

Justamente ás 11 horas, entrou 

primeiro tenente Mario Jaytte da 

Sjlyeira1_aite__de ordeni do ei. 

mar se do estado de saúde do fe 

rido, por parta de seu digno chefe 

Poucos minutos depois, subia as 

escadas o general Cantuaria, aoom 

panhado de seu ajudante do ordens 

tenente Carvalho, que se dirigiram 

aos aposentos interiores, onde se 

aoha o ferido. 

RIO, 6 

Fão houve expediente na Beore 

taria da Guerra, na repartição do 

ajidante general do exeroito, Con 

tadoria, Beoretaria do oorpo sani 

tarlo do exeroito, e mais repartições 

do mesmo Ministério. 

Os generaes ohefes dessas reparti 

ções apenas tratam dos funaraes. 

—Desde oedo, o general Cantua 

ria oompareoeu ao seu gabinete. 

A's 10 8(4, o dr. Vicente Nelva 

1.° delegado, entrou no gabinete de 

a. exe., oom quem eonferenoiom por 

espaço de 10 minutos. 

—O general Argollo, presidente da 

commissko do exeroito enoarregada 

de providenciar sobre os funeraes 

do ministro da Guerra, esteve hoje, 

ás 9 1(9 da manhB, em oonferenoia 

também com o general Cantuaria. 

BIO, 6 

O sr. presidente da Republica re 

oebeu, entre outros, o seguinte tele 

gramma: 

(Cascars, 5 — E' oom profundo 

sentimento qne aoabo de ter noti-

oia do horroroso attentado. 

As minhas mais sinoeras felicita-

ções pelo seu salvamento e o men 

verdadeiro pesar pela morte do mi 

nistro da Gaerra.—Rei de Portugal 
B. exo. reoeben também telegram 

mas dos segnintes diplomatas reei 

dentes em Fetropolis: Giers, Por-

tella, Piobon, Blaberria, Mtrey 

Cronger, Vanden Btein, Chinda, 

Gnldi, Baink Grisinger, dos presi 

dentas dos Estados de B. Paulo, Bio, 

Minas, Espirito Santo, além dc ou 

tros muitos, 

BIO, 6 

O ajudante general do exercito 

reoeben os segnintes telegrammas: 

•Bahia, 6—Dou sinoeros pesames 

ao exercito pelo falleoimento do di 

gno oamarada, mareehal Carlos Ma-

ohado Bittenoonrt, que t&o leal-

mente oonoorreu para o felia suo 

oesso da quest&o ds Canudos.—Oe 

neral Arthvr Otcar. > 
«Pstbopoljb, 6—Em nome da for 

Ca publioa do Betado do Bio de Ja-

neiro, envio profundo sentimento 

pelo vil assassinato do sr. mareoha| 

ministro da Guerra, morto glorio-

samente em seu posto de honra, 

defendendo o ohefe da nao&o contra 

o bota traiçoeiro vibrado pela perver -

sidade humana.— Coronel Fontoura, 
çommandante geral.» 

_ • «QpjfAni, 6 — Amargamente 

ra, benemerito general Carlos Ma-

chado Bittencourt, venho oou a 

guarniç&o sob meu oommando aoom 

panliar o exeroito no luto e na dôr 

Rogo-vos protestar á desolada 

família do finado meus cordiaes pe-

sames e oondolenoius—General •s>'an-

lot Diat.t 
—«Auacajú, 6—Penalisado pela 

noticia do assassinato do mareolial 

Bittencourt, envio a vossa exceilen-

oia a sinceridade de meus senti-

mentos de pesar por esse infausto 

aoonteoimento. Peço apresenteis á 

família do mareolial Machado Bit 

tenoourt as minhas oondulenoias— 

Pereira fobo,presidente de Sergipe.» 

— ' Porto Alkgbe, 6—A imprensa 

desta oapital registra a dolorosa 

noticia do assassinato do illuatre 

mareolial ministro da Guerra, hoje, 

ahi Peço informações detalhadas, 

afim de eu poder transmittir ás 

fronteiras, que começaram a inqui-

rir sobre o lamentavel aoonteoimen-

to—Oeneral Marinho 

—<S. Paülo, B-Eu e eamaradas, 

aqui, impressionados com a noticia 

do assassinato do benemerito ma-

reohal Bittenoonrt, ministro da 

Guerra, ooefirmado pelo vosso te 

legramma de hoje, tomamos luoto 

por oito dias, e, lamentando t&o 

triste acontecimento, enviamos nos. 

sas condolências—Coronel Noronha 
e Silva, oommandante do 4° distrioto 

militar.» 

— «Cübityba, G — Com profun-

díssimo pezar, recebemos vosso te-

legramma notioiando o assassinato 

do benemerito mareohal Bitten-

court. 

Esta guarniç&o asseoia-se ás ma-

nifestações de pesar dos nossos ca 

muradas e pede vos dar pesames á 

illuatre família do finado— Oeneral 
Camara.» 

—«Nithbbov, 6 — Pesames á Be-

publio* e ao exeroito—Fabricio, oom' 

mandante do 2° batalhão.» 

BANTOB, 6 

S s i l e i « g u e r r a s l l s m l s -
Entra amanhã em nosso porto, vin 
do do 8ul, o navio de gnerra alie-

mão Qneisiemwn. 

O agen te « s po l te ta Arsaan-
4 * Ttanaa—Foi hoje posto em li-
berdade, por meio de habeat corpui, 
o agente de polioia Armando Vian-
na, qno Manoel Marinho aggredira 
oom quatro tiros de revólver. 

BANTOB, 0 
P a a t a « • caré—Pauta de café 

para a semana próxima : oafé bom, 
740 réis. 

B A N T O B , 6 

MereaAo «e ca fé — Effootua 
rarn-se hoje vendas de 26.000 saooas 
na base de 8$. 

Entraram hoje 29,134 saooas. 

Desde 1», 115.288. 
Btock, 626.872. 

Entraram, desde 1.° de julho até 

hoje, [8.499.621. 

Bahiram, desde l.o, para a Euro-

pa 91.606; para os Estados-Uniílos, 

8.297 Baooas, e para Ruenos Aires, 76. 

• e r e a d o de casabio—O cam-
bio banoario fechou a 7 8(16, o u 
particular, a 7 1(4, sem letras. 

O movimento do dia foi mais 
que regular. 

B A N T O B , 6 
R e n t l m e o t o a flacaea-A Al 

fandega rendeu hoje S4:702$640. 

A Beeebedoria, 16:2008162. 

Bespaeko i e ca fé - Pela Be 
cebedoria de Rendas foram hoje 
despachadas 8.026 saooas de oafé. 

• o T i a M a t * m a r í t i m a — En 
traram hoje: 

O vapor nacional Commaniemte 
Alvim, vindo do Bio de Janeira 
oom oarga de varies gêneros, a 
F. Boares; 

O pataoho norneguez Zenith, de 
Hamburgo, mesma oarga, a Leão & 
Oomp.; 

E a baroa austríaca Blandina P. 
de Marselha, oom telhas, a Zerren 
ner, Bülow A C. 

Bahiram : 

O rebocador naolonal Rápido, em 
lastro, para o Bio ; 

E a baroa amertoana Xema, idem, 
para New York. 

Até á hora de entrar a nossa fo 

lha psra o prélo n&o tínhamos reoe 

bido o resto do nosso serrioo tele 

graphioo do Bio, nem o do Este 

rlor. 

Está morte o sr. mareohal Ma-
chado Bittenoonrt, ministro da Guer 
ia, e, o que mais é, o braço forte do 
governo do sr. Prudente de Moraes. 

S exo., que, na campanha cruen-
ta do sertão bahiano, desempe-
nhou ultimamente t&o importante 
papel, logrou esoapar Incólume 
das balas dos jagunços, mas agora, 
quando o Brasil pareoia ter entra 
do na paz almejada, o punhal de 
um soldado o fero mortalmente, as-
sasslnando-o em poucos minutos. 

O crime premeditado que acaba 
de viotimar s. exc. tinha entro alvo: 
o sr. presidente da Republica, e só 
á Providenoia devtmcs o nto lamen 
tar hoje a naç&o a morte violenta 
de seu primeiro magistrado. > 

Seria eu ura dos primeiros a 
amaldiçoar o Destino que, oorpori 
fioado numa arma homioida, assas-
sinasse o sr. Prudente de Moraes, 
e isto porque umanh& o partido ne 
fasto do sr. Glyoerio tomaria, na 
pessoa do sr. Manoel Vietorino, a 
gerencia suprema do governo da 
Bspublioa. 

Mais de uma vez quem escreve 
esta seocão já deolarou olaramente, 
francamente, sem perlphrsses ba-
naes, que oondemna a sltusç(o po-
lítica inaugurada no Brasil pelo le 
vante militar de 16 dc Novembro; 
porém, mais uma vez, deolara tam-
bém qun, aolma de qualquer inte-
resse partidario, collooa o entranha-
do amor pela Fatria. E, sendo as-
sim, a ter amanhft de dominar o 
paiz a facção glvcerlsta, arregimen-
tar se á desde logo, sem a menor 
vaoillaç&o, na fileira dsquelles que 
n&o poder&o r, conhecer nunoa, oo 
mc dirigente da politiea de seu 
paiz, o ex-rabnla de Campinas, 
defensor dos prMooollos c o man-
dante responsável do empastelamen-
to dos jornaes monarohistas. 

O assassinato do ministro 
Guerra envolve nm aoonteoimento 
de magna importanoia e as revela 
ções que forçosamente ha de fazer 
oríminoso desvendarko, sem duvida 
alguma, o mysterlo que o envolve 
por ora. 

A n&o ser qua pessoas Interessa 
das matem por sua vez o orlmi 
noso, oomo já tentaram fatfer ás oe 
oultas, n&o tardarto no Bio a apu-
rar as responsabilidades desse tra 
ma horrendo. 

Temos fé em que n&o se dará oom 
Maroellino Bispo o mesmo qne 
deu oom os assassines de Gentil de 
Castro, até hoje em liberdade. 

O soldado ha de ser punido e 
sua morte arrastará fatalmente, k 
abysmo da mais oompleta deshon 
ra, todos aqnelles que porventura 
se achem envolvidos nesse plsno 
sinistro. 

O sr. Prudente de Moraes n&o 
oastigou os criminosos que em 8 
Fromisoo Xavier tiraram a vida, 
oovardemente, ao desventurado pro 
prietario do Liberdade e da Gazeta 
da Tarde, porquo, infelizmente, 
empolgava nesse tempo o sr. Fran 
oisoo Glyoerio; hoje, porém, que 
exc. está livre das sugg<>«tõ«* nn 
faBtas do homem mais nefasto á Re 
publioa, saberá o suprem" magis 
trado do pa'z ..roceder na fôrma da 
lei, afim de que smanht nto tenha 
mos de deplorar faotos idênticos ao 
de ante hontem. 

Oxalá qne assim seja I Apurem-se 
por completo as responsabilidades 
do hediondo crime e sfto lamente 
—J- « " uu«M, 

FABBWIO F I E R R O T 

A snbseripç&o. de que tive a ini-
ciativa, em favor dos jaguncinhostra 
zidos para esta oapital pelo 1.° bata-
lhão, vai sendo bem acolhida pelo 
generoso povo paulista. 

Para t&o humanitario fim já tenho 
em meu poder : 

RedBOÇão do Comnercio . . , 
Gaudencio Qnadros 
A. B. Pereira 
Capitão Araújo Góes 
Anonymo | 
Total, 215$. 

F . P. 

100$ 
60$ 
60S 
10$ 

Bstá nesta eidade, vindo de Tau 
baté, o sr. Osorio Caktello Branoo, 
professor do oollegio do Coração de 
Jesus, daquella cidade. 

Deixou o logar de offioial de ga-
binete do sr. secretario do Inte-
rior o dr. Antonio Moreira de To 
ledo. 

Com o trem das 6 Ij2 da tarde, 
ehagou hontem a esta oapital o dr. 
Campos Bailes, prooendente de Po-
ços de Caldas, onda se achava em 
oompanhia de sua exma. família, 
afim de fazer uso das aguas. 

B. s. seguirá para aquslla looali 
dade amanhã ou depois. 

Na madrugada da hontem, falle 
eeu neste oapital o sr. Jo&o Loiz 
Alexandre Ribeiro, empregado da 
S. Paulo Railway. 

Moço muito estimado, deixa mu 
lher e oinoo filhos. 

Nossos sentimentos. 

porém, pre eontristado deprimente faoto 

(teqosUs' do assassinato do ministro da 

F r o n t á o 
O aspeotaoulo de hoje é doa mais 

attrahentfS, pois que, elém de «ri 
nitlat simples e duplas, consta de 
nm partido a 96 pontua. 

Será disputado por Baicaistegul 
o AgtUm contra Ayssteian s Mar-

A oarenola de espaço foiça-nos, 
nltima hora, a adiar para o próxi-
mo numero a publioaç&o do teroei 
ro editorial analysando o manifesto 
do sr. Campos Salies. 

Aoompanhado de sua exma. na. 
segue hoje para o Bio o iilustre dr 
Franoisoo da Veiga, deputado pelo 
Estado de Minas e leaiêr da banoa-
da mineira no Congresso federal. 

8. s. veiu a esta capital afim de 
tomar parte no banquete político 
que os membros do partido repu 
blioano de 8. Paulo offereoeram ao 
sr. Campos Bailes. 

Boa viagem. 

CInb Lltterario «Jolio Bibeiro». 
Hoje, ao meio dia, haverá aento 

ordinaria daquella sociedade, á n a 
da Quitanda, n. 9, onde está defini' 
tivamente installada. 

AIH4VEZ i)A IMPRENSA 
Cbtrrio 

Um editorial frouxíssimo sobra 
O vil attentado que vietimou o ma 
rechsl Machado Bittenoonrt. 

O oollega n&o manifeata grande 
surpresa, oomo oonheeedor antigo 
da quanto i oapaa o flurianismo, 
posto ao serviço das paixõsa dama 
gofieas e dos bandulhos vasios. 

>eguem se noticias do assassina-
to e pormenores. 

• + + + 

Jbtoio 
Foi o assumpto forcado das fo-

lhas de hontem o assassinato do 
ministro da Gnerra. 

O Estado adeanta que perece 
terem tentado envenenar o 
sino. 

+H 
Nação 
O oollega também mostra-se sur-

preso e compungido pelo assassina 
to do Mareohal Bittenoonrt. 

O editorial em que trate do la-
mentavel faoto, tem a epigraphe A 
punhal, não 1 A Nação professa 
systema da espada e da eambina: 
punhal, porém, < aviltante. 

Está alli humildemente num can-
to, esfuraoada, a oelsbrada Brícha 

O bacamarte deste Bylvsitre 4 oo 
mo a garruoha do Maroellino Bis K-erra sempre fogo; ou se o tbrl-

o esplrra, n&o vãs a escorra. 

Popular 
Rst»mpa o retrato do mareohal 

Bittencourt e um editorial lamen 
tendo o triste attentado. 

Segue se um artigo de tres 
lumnas, que deve estar mi 

N&o adaanta ás notioias daa folhas 
da manhi sobre os aoonteolmentos 
do Bio. 

+t+ 
Fanfulla 
Commenta longamente um impor 

tanto artigo político que Crispl pn 
blioou ultimamente no Century Se 
vteic, du Londres, a respeito da trí-
plice deante da allianca franoo russa. 

Estampa o retrato do grande pa-
triota Giovanni Buffini, iilustre es 
oriptor e político. 

Tribuna 
Em editorial, assignado pelo sr. 

Jorge Molli, censura o prooedimen 
to 

do oonsul da Italia no Bio do 
Janeiro, que, por um simples em-
pregado, mandou entregar a um pa 
dre aaiesiano a medalha oom que o 
rei Humberto o agraciára pelos ser-
viços prestados aos moribundos do 
Lnmbardia. * 

Insere uma carta do Bio, minu-
oiosis informações aobre o assassi-
nato dc toareohal Maohado Bitten-
court e noticias. 

RAMIRO 

CO 
muito inte 

Das Vár'a>: 
«Para se avaliar o movimento do 

Banco da Republioa do Brasil, bas-
tará saber se que o numero de ohe-
ques a visar, muitos dias excede de 
800. 

No dia 30 do mez findo, a sahida 
de dinheiro exoedeu de 16.000:000$ 
e a entrada de 19.000:000$, e no dia 
8 do corrente, o movimento nio foi 
muito inferior. 

O pessoal da Thesouraria deixou 
o trabalho no mencionado dia de 
outubro ás 8 1(2 horas da noite.» 

para LYMPHATISU0S 

ESSENCIA PASSOS 

No proximo numero encetaremos 
publioaçáo de um trabalho litterario 
de Jaoomlno Delflne, O Chagai, es 
tudo de um oaraoter. 

FAOTOS E BOATOS 
Couta qu vai itr daolurado «ítala da «ltlo 

• o sr. PradanN s< Mcrao «anduá repatriar 
0 ar. ar. gntralaijcarto 

B exo. nIo aoffrará aa amarfuraa Ao axUlo; 
no Caafo Koaa-aa boja da todo o conforto • 

Multa gente estranhou bontam o aegalnte tó-
pico do editorial d'0 Aitaio i 
«Cumprido eate devur, aa prlmalraa palavraa 

qne noa aeddea ao bico da penna elo de pri-
fnnâa ladfgnaçio contra o crime atro» e eatu-
pldo qne tRo aaqueroaa mancb» »a'u larçar na 
biatona da aepBbloa Nfto ae ealcnia a Targo-
nba com qne o aotidamoa, nfto aa Imagina o 
•antlreaato de crnel anrailhaçfto com qce noa 
vemos forçadoa a abrir espaço na» nossas co-
mmnas ao» tsleRrammas qne hontem nos cbe-
garam do theatro da lagftore lesaa ..» 

Multa gente extranboa, porqne o ar. JaUo de 
Mesquita nfto escreveu a mesma corna quando 
assassinaram o ar. coronel Gentil de Castro 

F.ntio, o illuatre Jornalista dliia eiactamente 
o contrario do qne d1 a boje. 

F. E. K 

Mez de Maria na Consolaç&o. 
(.'.ommnnioa nos o sr. Benedioto 

França que, a expensas du sr. viga 
rio conego Eugênio Dias Leite, oo-
meçará amanhã, ás 8 horas, a devo 
ç&o do Mez de Maria, sendo os 
aotos religiosos celebrados por oo-
casi&o da missa diária. 

E x p e r l e n o i * 

• o i e n t i f t o t í 

J o ^ e ^ c ^ h í r t a w M l à S ? ^ 0 . 

panhia AérohyâraUlioa de Paris, 
convidaram-nos para assistir á no-
va experiencia do esteriüsador Vail 
lard & DesmBroux, a realisarse 
amanhã, ás 3 horas da tarde, no 
Progredior. 

segnintes 

de Cario 

Camara Eoolesiastioa. 
Foram oonoedidaB as 

dispensas matrimoniaes: 
Santa Cecilia, a favor 

Geridonl e Luza Giumeti , 
Santa Ephigenia, u favor de Miguel 

Vallardo o (Jhristlna de Pitta ; 
Jacarrhy, a favor de Joaquim An-

tonio Cardcso e Maria Eugenia de 
Andrade: 

Serra Negra, a favor de Maroellino 
Fortnnati de Godcy e Candida AI 
ves de Godoy ; 

Apiahy, a favor de Jnatino Dias 
Baptista e Olympia Dias Martins ; 

Caia Branca, a favor de Olympio 
Gonçalves de Carvalho e Etelvina 
dos Santos ; 

Bragança, a favor de José Freto 
de Godoye Enillana Maria de Je-
sus ; de Franrls.-o Franoo Penteado 
e Virgilla Augusta de Idma; de 
Antonio de Bouaa e Araújo e Bem-
vinda Maria da Conoeição. 

—Provisío de vigário da Juque 
Joko Antonio 

que ^fonde 

rp, a favor do padre 
rieira. 

Notas 8cientifícas 
Todoa os annoa é organisada em 

Inglaterra uma estatlstioa, cuidado-
samente classificada por ordem de 
matérias das sentenças preferidas 
pelos differentes tribunaes. Fui ha 
pouoo publicada a de 1896. O Daily 
Newi, depois de ter examinado o 

pitnlo dos] dlvorcios, t ra a ocn 
olnsto de que a maioria dos seus 
compatriotas soube resolver «o pro-
blema de viver felia, posto que em 
estado da casado». N&o houve, oom 
effeito, no exeroiolo de 1895, mais 
de 676 pedidos de divoroto, e eete 
algarismo, respeitável á primeira 
viste, pareoerá mínimo, tanto mais 
se ss refinotir que, no mesmo anno, 
mais de 460:000 IngWzes e inglszas 
se uniram pelos sagrados laços. E' 
oerto que muitas dsssas nniflss mais 
tarde ou mais oedo se irão dissol-
ver nos tribunaes. Entretanto pó 
de-se erér que este nomero nto ss-
rá muito oonsideravel; porqne ha 
dez annes, de 1888 a 1896, a pro 
porção das nnifiaa dissolvidas ea 
relaç&o ás unióee contrahldaa se 
tem eonservado sempre s nitante, 
quasi 600 divorcies por aane para 
400 000 casamentos. 

N&o se pôde diser que seja mui-
to... nem pouso, 

O papel endurecido 
já substituir a madeira 
mo o ferro, em muitos otyactos, é 
agora empregado na oor jtruoção 
de bioyoletas. Em Spri otleld, no 
estado de Massa ahuasettj—Estados 
Unidos—foi ultimameut a installada 
uma usina para essa f.abrioaç&o es 
peoial. 

O papei endurecido que serve 
para fazer os tubos, tratado pelo 
ehloridrato de amm oniaoo, toma ao 
seu contacto uma cór de aoajou e 
torna-se susoeptivel de um bello 
paUido. 

Estes tubos são reunidos por meio 
de placas de alurjlnio na oonstrno-
ção da maohina. 

A crer se no orgam teohnioo que 
divulgou esta nova fabricação, os 
tubos de papol sko mais solidos que 
os de metal, sendo nm terço mais 
leves do que estes e muito mais 
baratos. 

Ei tavai por oonta do Bamburger 
Korretpondent: 

Nr, Brasil, diz a folha allemft, os 
namorados desoobriram um meio 
t&o poético como original de trooar 
doces bilhetinhos de amor, melo 
este de que infelizmente n&o pódem 
gosar os paizes de rude olima. As 
bellas magnolias gigantes propor 
oionam aos amantes o material para 
a troca de suas oorrespondenoias 
amorosas. As grossaB folhas, alvas 
de neve, possuem a oonheoida pro-
priedade de oonservar durante ho-
ras a mais leve impress&o. 

Oom nm pequeno estylete esore-
vem na tenra superficie da folha, 
nto sendo a esoripta absolutamente 
visível no momento, escapando en -
t&o a estratégia á vigüancia daa 
mam&ea rabugentas. Recebida a 
mensagem, mergulha se a flor num 
vaso ae agua e, depois de duas ou 
trss horas, a esoripta mysteriosa 
alsnta se perfeitamente clara e in 
telligivel. 

NAo é diffioil experimentar. 

T A I f i O S 

L x n 
i família do assaealnado hadlai 

recebera cartaa anonjmas ditando 
estar decretada 
chefe. 

a mo.te da sen 

Mio sabem, quer «ler, nio declararam 
0 movei qne te poz preaa da morto; 
Porém, eu sei porque te aaa aamaram ; 
—Uras honesto, puro, grande a forte 

loei ixuáh 

Nota falsa 
Hontem, ás seis horas da tarde, 

o italiano Isgazi Antonio andava fia 
nando pela rua do Senador Feijó, 
qnaodo uma mulher de vida airada 
o ohamou. Isgaai aooedeu prompta 
mente ao oonvite, e mesmo na oal 
çada entabolaram os dous um oon 
traoto qualquer, no qual o italiano 
entrava oom nma nota de oom mil 
réis, devendo a meretiz restitnir 
lhe o trooo. 

—Mjs você não tôm ahi oem «lü 
réis, disso ella. 

Como resposta, Isgazi sacou de 
uma oedula nova dessa quantia. 
Fez-se nma algazarra, aoondiram 
outras mulheres de vida airada, 
um nosso companheiro, que passa-
va na ocoasi&o, deu voa de pris&o 
ao passacior de notas falsas, man-
dando levai O á Repartição da Poli 
oia per um gnarda-oivioa, e appie 
hendeu a cédula, qne foi entregue 
aa- na. o«dw*u uauau., Ualaga^o 

qun estava de serviço na oceasí&o. 
Esta diligente anotoridade tomou 

aa primeiras deolaraçOe* do orlmi 
noso, tratando de abrir inquérito 
re>oeito. 

Itgazi é eleito e residente no 
Ypiracga, de 36 annos, oasado, e dis 
ter recebido de bôa fé, na porteira 
da estaç&o da Luz, a nedola falsa da 
m&o de um sen patrloio, que lhe pe 
dfu a trooanse per minao». 

O sr. Cardoso Barreto feio reoo 
lher ao xadrez. 

para Purificar o Sangue 

ESSENCIA r>ASSOS 

Telecrammas retidor. 
No Telegrapho Nacional: do BÍO 

Grande, para Gustavo Bub, Ous 
mfies, 9; de D. Fedrito, para Ar 
thur Correia; da praça da Bepnbll 
oa, para Domingos Oliveira Guara 
ny, Campos Marqnes, 70; de Cem 
pinas, para o dr. Trist&o, Ctmbuey, 
4; de Pelotas, para Industor; do 
Bio, pata Jc&o Pinto Carneiro e dr. 
Alberto Cardoso; de Bibeir&o Pre 
to, para Tamborin; de Morreto, pa-
ra Enrico Manseial; um aviso, para 
Luiz. 

Tribunal do Jupy 
Presidente, d>. Clementino de 

Bouaa a Castro; promotor, dr. Auto 
Portes; escrivão. Boora Júnior. 

Entrou em julgamento o processo 
em que é réo Eduardo Vieira Car 
neiro, aoousado de haver, no dia 17 
de janeiro de 1896. armado de uma 
folha de tesoura, ferida levemente 
o sentenciado Jo&o Dlonyslo Bodri-
gues. 

Foi nomeado advogado ad hoc do 
aoousado o dr. Joto Bibeiro Esoo 
bar. 

O conselho de sentença, qua fl-
oou oomposto dos srs. Joaquim An-
tonio Leal Jnnior, Carlos Potit, Joa-
quim Gomes Estella, José AuguBto 
Lopes Coutlnho, Qast&o Galhardo, 
Joaquim L- nreiro da Orus. Antonio 
J . de SantAnna, Cyprianc. da Bo-
cha Lima, Carlos Englar, Celestino 
Cintra, José Jaeintho Bibeiro e Be-
nedioto de Bailes Guerra, voltou da 
sala secreta, trsssndo a absolvição 
Unanime do réo. 

—Serão jnlgados amanhã os pro. 
otssos em qne s&o réo» Antonio Ro 
drigues de Carvalho a Alfredo v ' 
oente de Oliveira Cavalo»»"' •> 
crime de ferimentos 
chita Troiant. por ' " • u°on-
eidio. -ri™* de homi-

P E L O NOSSO ESTADO 
Samtoa 

A Tribuna traz, na primeira pa-
gina, duas oolumnas tarjadas, em 
que se oecupa do indigno assassi-
nato do ar. ministro da Guerra, in-
serindo pormenores sobre o lamen-
tavel aoonteoimento. 

—Em antepenúltimo espeetaoulo, 
a oompanhia Luoinda representon 
hontem a Mancha que limpa. 

—Não recebemos o Diário. 
Casaptnaa 

No dia 16 do eorrento, o dr. José 
de Campos Novaes, membro d» di-
rectorio republicano federal daquel-
la cidade, fará uma oonferenoia po-
litioa em Espirito Santo do Pinhal. 

—De oessda graduada no partido 
governista, ouviu dizer a Cidade que 
os drs. Carlos Guimarães e Joaquim 
Álvaro nto aooeitom a designação 
para deputados. 

R i o C l a r o 
Realisaram-se quinta feira as elei-

ções do novo munloipio de Anna-
polis, para vereadores, e de juizes 
de paz, em Santa Cruz do Passa 
Cinoo, daquelle munioiplo. 

—Rstirou-se para Dous-Oorregos 
a companhia João Minhóca. 

R i b e i r ã o F r e t a 

Quarta-feira, o insigne violinista 
cuban- sr. Rafael Dias Albertini 
realison, no Eldorado, seu ultimo 
oonoerto, ooadjuvado pelo maestro 
Provesi e aotriz Lea Delornel. 

A concorrência foi nnmerosa e os 
applansos, muitos. 

- E' esperada alli a oompanhia 
lyrioa De Mattia. 

—Falleoeu o lnnooente José, filha 
do sr. Rimualde Sarmento. 

K Ca r l o s de P i n h a l 

A Opinião oensnra a oondesoem-
denoia das auotoridades oom os ga 
tunos de animaes. 

—Seguiu para Bibeirão Bonito o 
dr. Geminlano Costa, distinoto ad-
vogado daquelle fôro. 

—Aeha se, feliamente, melhor dos 
inoommodoa que o aoommetberam 
o dr. Nery Gonçalves. 

—Falleoeu na oadela nm italiano 
qne fôra encontrado em abandono 
nas ruaa da cidade. 

A Opinião faz, a proposito, justos 
commentarios, em relaçko A Banta 
Casa, lamentando que, «em uma ei-
dade oomo 8. Carlos, tendo um re-
guiar edlfiolo de caridade, perecem 
miseravelmente os desvalldos.» 

Tanbaté 

Do nosso correspondente, em ds* 
te de ante hontem: 

<De regresso do Bio, veiu hoje o 
sr. Manuel José Borges, importante 
oommissario aqui estabaleoido. 

—Para a oapital federal embarcou 
hoje a sra. d. Constância de Moura 
Hummel, proprietária da importan-
te livraria e papelaria Hummel. 

—Sabemos que, a 16 do corrente, 
haverá no Hyppodromo Taubatéente 
uma grande oorrida, em que dispu 
tar&o muitos e bons animaes. 

—Embarcou hoje para essa oapi-
tal o sr. Bento de Souza e Castro, 
filho do distinoto advogado dr. Qui-
rino de Houza e Castro. 

—A 7 do oorrente, domingo, pas • 
sa o anniversario natalioio do nosso 
amigo sr. Luoio Damaso de Carva-
lho. Ao iilustre moço oumprimen 
tamos anteoipadamente. 

—No expresso de amanhft segue 
para essa oapital o exmo. d, José 
boaoirt» da H:1v« Barrna. ar.ifthiaoo 
de Darnis. S. exo. pretende ahi de 
morar se uns 10 dias, devendo de 
pois ir até Jabotloab-d. 

—Foram conoorridissimas as vi 
sitas feitas aas cemitérios Mnntoi-
pai e da Ordem Terceira, aqaelU 
principtlmeate, no dia de finados. 

—No Oonveato de Santa (Jlara, 
foram, durante o mez de outubro, 
distribuídas msis de 4.000 commu 
nhões!» 

Segue hoje para a oapital federal 
o dr. Bneno de Andrada, deputado 
por eate Estado. 

dos jagundnhoa que os tão nesta 
pitai 

Cumpareoerfto oa srs. vioe-presi-
dente do Eatado e seus secretários, 
chefe de polioia, eommandantes da 
Força Publioa e do Distrioto e oftl-
oialidaúe do 1» batalhão. 

Falarão no intervallo do para 
o 3 ° aoto os drs. Brasilio Macha-
do, João Monteiro e Fausto Ferraz. 

—Communioam nos: 
« Podo se á Commiss&o Popular 

o obséquio de entregar o resto dos 
bilhetes, até ao meio dia, na secre-
taria do Grêmio, á rua de S. Bento, 
70. » 

—A' ultima hora, o espeotaonio 
foi transferido para o dia 16. 

S s l i o P r o g r e d i o r 
No salão da antiga Paulicéa reali-

son se hontem, ás 8 horas da noi. 
te, o primeiro oonoerto da serie que 
os proprietários daquelle estabele-
cimento resolveram estabeleoer para 
os freqüentadores do Progredior. 

No proximo numero (aliaremos 
dessas agradaveis loiriu, ha tanto 
tempo reclamadas pelos amantes da 
bóa mnsicu. 

C o m p a n h i a L n e l a l s 
De regresso de Santos, a exosl-

leute oompanhia Luoinda dará no 
S. Joté, antes de embaroar para a 
Europa, quatro únicos especta-
oulos. 

O primeiro realisar se á na proxi 
ma terça feira, era benefioio do dis-
tinoto aotor Christiano de Souza, 
oom o Divorciemo nu, do Bardou. 

TRIBUNĴ DE JUSTIÇA 
SESSÃO ORDINARIA DE 

HONTEM 

I D L U i S I X l O S 

Appellaçòei crime» 
N. 1117. Ytú— Appellante, Fran-

oisoo Felisola; appellado, Euclidea 
José Liborio. Relator, o sr. X. de 
Toledo; revisores, os ministros F. 
Alves e O. Bibeiro. 

Converteram o Julgamento em 
diligencia; unanimemente. 

N. 1126. Franoa—Appellante, Se-
bastião Luis do Frado; appellada, 
a Justiça; Belator, o ar. V. Cardoso; 
revisores, os ministros Delgado e C, 
Canto. 

Deram provimento, para annnllar 
o processo, da denunoia em deante; 
unanimemente. 

Pattagtni 
O sr, Toledo passou ao ir, F. Al 

ves o ageravo 1260, da capital, t 
crime 1149, de S. Rita do Fassi 
Quatro, as oiveis 1401, de Campl. 
nas, 627, da Faxina, e 1488, da Li-
meira. 

O sr. F. Alves, ao sr. O. Ribeiro, 
as oiveis S49, de B Jo&o da Bd( 

Vista; 1088, da oapital e 1251, ds 
Batataes. 

O sr. Ribeiro ao sr. Saraiva 
as oiveis 1291 de Amparo, 1416, d» 
Boooorro e 1622, de Tanbaté. 

O sr. Lima, ao n . GoJoy i otv«| 
1199, de Santo Auto io da Caohoei 
ra. 

O sr. Cardoio, ao sr. DaigvVo a 
crime 1146, de Piracicaba, a- .ivel» 
990, da capital, 943, de Sorocaba, a 
644, de Santa Rita do Paraisj. 

O ar. Godoy, ao ft. Oesar, * cri 
me 1165, de Santa Rita do P*eit 
Quatec. 

O sr. César, ao sr. CarAolo, a ort-
me 1166, de IliiUnga e a c-ret 
1814, de Espirito Beato dr. Vinhal, 
• «o ai T)alffado, a oivel 109-2 de E, 
Santo do Pinhal. 

O sr. Delgado, ao sr. Canto, a cri-
me 1168, de Itafba, a* oiveis 897, dc 
8. Pedro e 818, de Mo-óca. 

O sr. Canto, ao sr. Tjled . a cri 
me 1169, de 8. Sebaiti&o. 

Vindos de Caxambu, est iv j . í , 
nesta capital, de patHageK b,,,. 
Pecos de Caldas, os srs. j 
gador Joné Anto-ioScfat».» K ,le 
ebo, da Bolaç&j de OuTo J Í 8 " ' , 

Bataiva? ° I 

E«tá em B. Paulo o sr. Armando 
de Barro», estimado negoclaute em 
Botuoatú. 

• i a a a a d a h « j a 

Cathedral—Rezada, ás 8 1(2 horas 
na capella do Sooramento, ás 9 

oantada, ás 10. 
Ordem 3.» do Carmo—Bezada e pra 

tlca, ás 8 horas. 
Matrú de tanta Ctcüia-A's 7 1(2 
ás 9 horas. 
Santa Thtrtza—A's 6 ll9. 
Seminário Episcopal-Oantada, ás 

8 horas. 
Matriz do Brat-A's 6 1|2 e ás 8, 

oom pratioa, e ás 40 horas. 
Bôa Morte—k'n 8 ljS. 
Matriz ie 8anta Ephigenia— A s 8 

1(4 e ás 10 1(2, 
Consolarão -A's 8 1|S e ás 9 horas, 

com pratioa. 
Bgrtja de 8. Gonçalo—k'* 7 s ás 8 

horas. 
Banctuario do Sagrado CoraçiIo—A's 

6, 6, 7, 8, 9 e 10 horas, esta ultima 
oom explicação do Evangelho. 

Kgrtja do Rosário—Ao meio dia. 
Casa Pia—A a 8 horas. 
Immaculado Coração ie Maria—k'» 
horas. 
Capella das Filhas de Maria—A. § 9 

horas. 
Parochia de S, José de Belim—A s 

10 horas, oom pratioa. 

SPORV 
J O C K E Y C L U B 

A festa por ea»,, MSOelaç&o <»(•-
ninada para ho' e n o p)Bdo da Uuò-
oa deve attr»',Q[r g r a n j e marfca dl 
amadores a do qne ba de ma Ik fino 
no nosso r̂ nQ̂ o sportivo. 

Além do oaaaDB pbzmio S9 nl 
odtüup.o, HolemnisanUc w fuoCitlo 
da so oiedade, temoa os 2.° e 3.» 1* 
reor, que estto tto bem ouiaWnv 
doa, que teremos chegadas 
delramente eleotrisante-.. 

Samscn, o nosso favorito no gr 
de pr»mlo, galopju mal í.o se) "S* I 
ieira, percorrendo os 1 609 tds, ea 
117"; entretanto, eooflsmos em <"> | 
melhor dirigido que domJKgo I 
s»do, seja o verw «dor. 

Barytuno e Stimer estão tra o*1 

lentes oondiçõea. Ratazti t fav" 
oonstante do povo, em gs'i pa i t ^ 
to que deu na n*xtt-Vira, 0h «o t I 
muito sem folego. 

B&o nossos palpite»; 
1.° logar 2,o logar 

Bohdkaüx Ol-AOO 
COMIOIA CBYSOL 
MaKKiviSKA Mabionkttí 
Bahsov Babytono 
Uboboo'^, -

-Ema e Mimer. 

PALCOS E «'/Jes 

r j r : Ho-
•ias, pelos 

carthagine 

Malto foi chamada 0t 

meto; MelUa do grego 
romanos; Melitt, pelo» 
ses. ' 

. ü íT^v derivar esta pa-

I t ^ f f * P?11""0 este ilha foi 

VSVel fina U.Ui. j J i r ."!" P'.° 

ue havia outr'ora. A nympha Me 
W diz . landa, inventou o modo 
de onidar das abelhas. Uma ontra 

I M i antiga 
reoolheu 

e inflnitaaimo exeerpto ds eretÜo tys; ba Siibtm Miü^na inJ„* 

M b n • « p b M o dos ItnSm, y ^ i r r i í í i 
M^mmimiMmt» 

m e l que Meltíe signifique iliha do 
Mel, do grego Mdi(mJj, por o,usí 
" " P a r i , q n , , n l l ( U d e oa abelhas 

.d is ' 
nidai i 

nympha liga o seu aome" á ai 
Ogygie; Caljpeo, qne ahi reoo 
Ui)r«ass do nautragio. vtsm ae 

Fallso t 
^ - -su hontem a menina Lelia, 
» do sr. Jo&o Antonio de França 
aa oaia oommercial Barros, Ferreira 
oc O, 

O enterro reallaou-se hontem 
mesmo, ás 6 horas da tarde, sahin 
do o feretro da rua 24 de Maio, 26 

Pesames. 

Sevista Agrícola. 
Vlsiton noa o n. 8 daquella Im-

portante pnblicaeto, orgam seieati 
fico doa estudantes do Instituto 
Zooteohnloo de Ubereba. 

Traa este summsrio: — Interesses 
agrioolas; Chronioa agrioola; Entre 
»«» du pare; Motores r i m ' « « ««es animados ; 
Ainda o carneiro, os melhoras ty-
£°*»qJ?n*t.4 prodnoção da oarae e 
do leite; Baças bovinas notavaia bovinas notavaia 

prodncoto do leite; Biblii-
Kotioiario. 

quanto á 
graphia, 

Oom aaa asma. senhora, em bar 
oou hintrm no Bio, oom destino á 

trsbalbou ao Dimio 

Com gr»' " ' o U o 

panhia ooncorrenoia, a com-
{,> dilva Pinto representou an 

contem a hontem a festejada re-
vista fluminense Bio-Au, de Morei-
ra Sampaio, 

A peca foi oorrectamente deaem 
penhada, tendo tomado parto nella 
a ara. Adelaide Lacerda, qne em 
nada floou desmt recendo no noaao 
oonoaito, oomo artista oonsetendosa 
que é. 

Quanto ás aetcéantas, aras. Mi 
gnon e Bosa Moran,—coiteditasl— 
estiveram, principalmente anta hon-
tem, ds nm eaiporismo atróa, a pri-
meira, porqne n&o sabia oomo 
dar em noena, o a segunda, porque 
foi aprender o papel oom o ponto. 

Oomo, porém, a empresa e n bôa 
hora nto lhes oonfion papeis de 
importanoia, a revista continuou 
ser epplaudlda, o multo mala o t-
ria, ae o distineto setor França nto 
se deixasse levar pelos impertinen-
tes pedidos do poleiro, cantando ao 
vlolto nna versos... asperoa. 

Hoje, mais uma do Rio Nú, o que 
noa fas prever mais ontra enehea-

8. J e s é 

t Grêmio Beoreativo 6 de Ja-
represente hoje, naquelle 

O 
neiro 
theatro, o drame, em 1 prólogo e 
aetoa, Jooelyn ou o marinheiro Vem 
Broost, qua os dlstlnctos amadores 
já Interpretaram com agrado. 

O eapesteosU» ess beaeAsto da. 
y * ? * * . . 0 * * " » A » soldados 

Montariaa 
PBEMIO: 

Floreste 
Farpa 
Samson 
Barytnno 
Mimer 
Regina 
Captivn 
Jandaia 

prováveis no U I A . N I ) I | 

Bollarmino 
Coroinha 
Gvorge 
-Japeoanga 
Franoisoo Lnis 
Jacob 
Luis Bo lrlgnss 
Manoel Ferreira 

Força Publioa. , . 
E hoje snpsritir do dia o cu jo 

Ol-garlo ; o 1» batal hão dará a gusr-
nlç&o da oidada; o 8 », dous olflct-as» 
para aa guardas; o regimento, cbjoo, 
sendo 1 para a rondt» de visito, s * 
para aa doa dlstriotos ; ds prr.mptl' 
dão, a banda de musioa do Oorpo 
de bombeiros; tocará na pa rada s 
do 8». Uniformes : pare offll laes, c 

; e para aa praças, o 4o. 
Amanhã : superior do dia . o * 

pi t&o Osorio; o 2° batalb ão dart 
a guarniç&o da oidade, oa i respeou-
vos offlolaea e quatro pa* a a *>*' 
da doa dlstrietos; o regi» «to, ws 
offioial para a ronda da vi isita ; « 
promptid&o, a banda da as osloa M 
8°j tooará na parada a do 1*. Uni-
formes : para os offlofasa, o 3C, • 
para aa praças, o 4». 

• X P I D I K N U ' 

MMM # fvtvw» 
M W H t t i M T i a c - a . os» as ts a i «In 

1 I taasOs,», (AaSfa Mb A»W 



astfto nesta 

ira. vioe-proai-
aa Sdoretarios, 
mandantes da 
>istrioto e ofti. 
iifto. 
Io do 2.o para 
rasilio Mu sha-
Fausto Ferraz. 

tiss&o Popular 
»r o reato doa 
dia, naseore-

i de 8. Bento, 

> espeotaoulo 
> di.t 16. 
r ed l e r 
Paulicéa reali-
boraa da noi. 
•o da serie que 
nelle estabele-
itabeleoer para 

JProgrtdior. 
ero fatiaremos 
iriu, ha tanto 
loa amantes da 

| 
Lne lnda 
•ntos, a exoel- I 
icinda dará no I 
liaroar para a I 
uícob espeota- ® 

r se-á na proxl 
unelloio do dia-
ano de Souza, 
i, do Sardon. 

: J U S T I Ç A 

ÍABIA DE 
:m 

ST O S 

crimes 
pellante, Fran-
liado, Enclides 
or, o sr. X. ds 
>• ministros F. 

julgamento em 
mente. 
Appellaute, Be-
rado; appellada, 
' ar. V. Cardoso; 
oi Delgado e C. 

o, para annnllar 
inoia em deant» 

mt 
ot» ao ir, F. Al 
3, da capital, a 
Rita do Fas» 
1401, de Campl. 

8 1488, da hl-

« . O. Blbelro, 
3. Joio da I3ãi 
Uai e 1251, ds 

k> sr. Saraiva 
mpnro, 1446, da 
TanbaW 
GoJoy oiVí| 

.io da Caoliosi 

sr. DalgfVo « 
inaba, an ,ivel» 
de Sorgiuba, a 
o Paraíso, 
t. Oosar, n ori 

Rita do p „ „ 

• Cardoso, a ori-
Dg« « a creí 
into (V. Vint»l, 
rtvel 1092, de JE. 

ir. Canto, a ori-
>i oiveiR >!97, da 
ilo^óos. 
r. TjJedr, a ori 
utiSo. 

»bn, estiv^iàf, 
patH ĝen: b»f, 
irs- J.UBlnlH,. 
" " " ' " a Sob, j. 
Orno Pretr 9 

) t o engçnv eiro 

V f 

C L D B 

usooiaç&o 0>j«, 
piado da MlÒ' 

rande matfcs dt 
ba de mi lf< fino | 

Ortivo. 
PJUMJO 5tt Dl I 

adi u laoC.itio 
oa 2.o e 3.» t* 
bem ouwMnv 

begadas 
nte-.. 
tvorilo no gr >» 
1 mal i.b st*i I 
'» 1 609 ms, ea 
jfiamoB em tj o, 

domjr.ío r •!!• 
ir. 
hsWo era ou ai' 

» favi<i iti 
m paiüiar 
"•V.ra, ob «o» [ 

2.o logar 

GVACO 
CBVSOL 

Mabiokztti 
BABYTONO 

''ma e Mimer. 

eis no uia.vi »i | 

Iarmino 
vinha 
urge 
teoanga 
inoiaoo Luiz 
ob 
1» Rolrlgaei 
soei Ferreira 

• do dia o Mjol 
hâo dará a gutr-

dona oíãaVm 
pimento, clijoo, 
i de vih.tr. e i 
na } de prr.mpti" 
laioa do Corpo 
l na oarada • 
>ara oífl» laes, o 
o 4o. 
do dia , o o*' 
batalb 4o darí 

le, oa ,-eipaoti-
0 par A a roí-
regijA; mto, offl 
d» vt íslta ; d» 
d* M oaioa do 
1 • do 1*. Uni' 

, o V, I 

I N ' » 1 

Oustsf 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

M. MOR ATO E L U 

S. PAULO—Rua Marechal Deodoro, 2 Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 — S . P A U L O 

C O M M E R C I O 

s. ffaalot ' ta aovenibro ia 1811. 

CAMBIO 
TaWll aUxadM koot*» : 

ba <oo ooiuuaoio • UDUiTaLA 
Ho aí Ixoo 

LOBDOS BABK 
Mio «nu oi. 

BABOO ALI.SUIO 
Atilou tabaUa da 1 l/ln • 7 :i/IS, 

H»ITIHH :iA« 
Aítlun uballa da 7 .1/18 e 7 

liilüLLQ GBBBTA • OObV. 
Nlo afOSou. 

BABOO DB 1. »DU> 
Mio arâ on. 

..' >10 tUCOOlU a OOMT. 
Mio afllx GO. 
o »ana< o aaMblal 4a D P H I k>«> aHla 

honMn, . " «ndu a 7 Ü/IS. 
O M0T1» loto 1DIteu o Ha Io! aoaildaraéa 

ran»r, íwiaiidoaaUTal. 
Ai Ubraa /oram raodldaa a :)S»800. 
TaballH HtoMtda pala Caaara Sfadlaal doa 

(iakH|t 
Balia. . . 
Fortmaal. 
•or̂ Tcak 

7 1/18 
1.1211 
1.017 

1.181 
l.fltU 
1 3iu 

MO 
1.068 

«a doa-

Contra baaqaalrM: T 5/11 a 13/10. 
Contra » aalxa aabrla, 7 3/16. 
Vaatfaalar, 7 1/4 

•o aio 
falat>a>»aa raaaMáoa aa ria«a 

|(| M a 

lanearlo.T 7/1S a 7 7/H. 
Partlaalar, 7 B/lü. 

II bcrai 
Bancário,7 l/l 8 « 7 7/12. 
Partlenlar, 7 u/12. 
Marcado, eitavel. 
Oa banooa fecaaram naqnalla praça ao laalo-

dtrt. 
hh aAjiToa 

iComaonlcaçfiaa raaaMtaa pais talapkona to 
rnita to Ooaua«al« 

111/1 I 

1 1/1 I 

11/4 I 

• ansarlo, 7 7/16 
inotlaalar, r g/H. 
Utraa 7 1/4. 
Muraato, calmo. 

BBiiaaMo, 1 7/12. 
Paitfaalar. 7 1'4. 
Mascado, froQxo. 

ia Maaaaa Uzaa. 
P&AQA DO OOMMIBOO 

IaO*iM> to B>« ar. laiiUo Pliart. 
MBBDAUO DB CAIS' 

TDHMUUI raaabUoa aa fi»l' '» Om 
! BIO, e 

Bstraraai 1T.I08 aaaaaa. 
Bmlamava.íí "4t 

_ lis.000. 
11(00 . Irai a HAVKB, S 

CqSTm "mdMC^fia ta 1*100, I r » , 
«aa 8an*«a, o aaraado do aafé abria com pro-

as, .a aerniar aa 1 k-, com a maama [tocara 
? J/Í. aatavel. na ba.. ta S$000. 

, BOLSA 
frauaaaa&aa «Saataadaa noon̂ òra da Bolaa: 

124 lotra» da C. Municipal,'•« empreitimo a;,:,|. 
I ) l«>ra« da Inlondoncla Vladucto. a 1,'»$. 
3 latraa io Caaco Cradlto Baal, a «6*. 

«11 » » * * ' os"' 
6U accõeadoB.-J Baal.da cartalra hyp .a 140» 
i í «ísea da C. Mojyana, lal.. a 2tu». 
? da Corapaa.la 1'anll.ta, a :S0|. 

1») letra do ilanco Cradlto Baal, a 86t 
kora official da fcolaa 1 

es accCaadaC. Mogy.na. com 40•/., a 1058. 
10J Kvóei to Banco Uni Io, da 110», a 4«». 

BOLSA 01 S. FAULO 
OlfBBUTAi 

^ r ^ T : : : 
ImVm ta Caman. 1 • • • 
1- «aitaBdM . . . ! • • 
, . , . . . . . 

í". BBaaipa»»o*VI£»«<>. . '. 
«> lauadtM"" Taobkta. • . 

Aípdal 
1 OamKwlo Ut»»'» 
Cradlto Btal i í ckrtalr» 
comraarclal . . 

CradiW ttaal da cartalra 
bypotbacarla . . • 
a*BBio . • • 
a aoai 20 «u . • 

Biticirlo frato. . . . 
Calla 8. faal» . . . 

. tia fiO -I-. . . • 
> da J • • • 

Jd«ea.itll íaatoa . > • 
Ararão • • • • . eoia bü . • 

Bamoa 

Tao,'" Co.»' 

' - eis» 

70» 
60» 

>7(» 

160» 

llOC 
116» 

IN 

140» 

180* 
80» 
22» -
46» 
- 1M» 

Dal Io ta a. Carlaa lat . 
, a a 8140 *la 

lat Aaapwaaae . . . 
raaliata lat . . . • 
aoa aa-tWta«io 

to 1- a 
, IB 10 aal 

a « 4 1 ^ 1 . 
iNlaldll 
fabril raa 
Talapkoalaa, 

70» -

145» 
116» 

ISO» 

141» 

101» 

70 
I» 
111 

170» 

1181 
106» 

Mntradlor . 
ylaçto Paollata 
Arfoa raaliata. 
Acua a Laa . 
Drocaa. 

Maa Baatf 
aaapfto» 
Oaa«a« 
» » 

froatlo Faâ *ala 
Baaa. a latata.̂ '-
Ooaamwalal raaliata 
BaaM to 1. íaalo 

— 100» 

- «Õ» 

r dl 
z % 

- 50» 

- 10» 

~ 400» 

Dallo 
üabaM 
Malkoramaatoa 

' Vlaalo Pacllata 
B. » Br as an Una . 

8Í» 
72» I0S 

. b. » toaaaa . . . 

. Afna a Laa to» 6 
BALAB FARÁ t BVSO t 

Novembro 
Dia t OHaaa. 
> |ii Portugal 
m 17 Magtalaaa. 
• 21 Iba.la, 
. 14 Ghlll. 

MOTIVBRTO MAU1T1M0 
TAroaBB aaraaAooa ao Bio 

1 BortaaBi a aae., «CklH» 
1 Bio ta frata. -Proraato. 
1 Portoa to Sal. .Mataoro. 
8 Kmbarso a aaa , «Paraambaac 
B sao oa. «araalfl» 
e Bio ta Prata, •Mlako» 
g valparalao a «ao . «Orlaaa. 
e Bio ta Prata, -Portonl. 

10 "rarpotl • M „ «Or«llana» 
ío Porto» doBorta, .Al«foa^ 
14 flantoa, «»orto-Wa|ra» 

» Paraaiobaco, «Trlndadaa 
t viSna 
8 Oanora a aat, «Pwra— 
8 Bio da irada • fnrtOê Ao tal. «VlttorlM 

B t E S S r 
o mo 4» 

10 iMde«u • mo , «Portugn» 
12 " Bafolaa .Mat-jo Bnsao. 
,0 Valparalao B aa«, •OraUana» 
io Pirtoa to Borta «lUrankl»-
1J BawTork, 
i í Ha.barfO « aaa. ' ' ^ Í » " * 
j l l e u » • «atolaa, i * » » » 

•iBoaaa a m i a o ' saatoi 

M QmofM, «MOrtlUMi 
fR l intta, -LJ. 
1H «BOOTa, «AMWiia» 

1 A 

S 

«AVtBABlOVB «aa«K«[.« ITAUAMA 
O «Arao»,aahlri da Baotoa no dia 15 dlraata-

ataata p«r« o Blo.Qaoora o Napolaa.larando paa-
a»ftalroa para Maraelha a Barcalloaa.coa traiu 
bordo aaa Genora. 

pAcir I stkam 
0 lOrlaaa», caperado do EUo da Pr«t« n«dl« 

0 lahlrá pira Llsbôa. roruna, La Palllca a 
Llvarpool. dupola da IndlapaaaftTal demora 

O -Orellana, eaperado da Kuropa uo dia 10, 
aablra dvpola da liidlnpeaaarel demora, pata 
Montovidúo. funta Araaaa e Valparaiao, race 
bendo paaaagelroa para o Rio da Prata 

la usiiaa aaAaiuAjiA 
0 vapor «Agordat» aahiri da Santoa ao tia 

18 e do Rio, uo dia IH, dtrectamante para Qe-
nora a Napolea, levando paaaagalroa para Mar 
aelba e Barcellooa. com tranabordo em Qeaova 

O «Mlnaa> aablrA de Santoa Do dia 6 
Bio ao dia >H. para üeoova e Napolee. 

HaMnuBa-aoD-iMaaiBAHlarilB 
0 vapor .Porto-Alefra» aablrá de Hanloa no 

dia l:t. > ara o Rio, Habla, l.labta e UambDlfO, 
lavando paasagelroa para aa llhaa doa Açdraa, 
Madeira etc. 

PAUTA BBMAHAL 
Daa pregoa aoaraalaa toa | iwu ta aaaraata 

paaa pafamaato doa tlreltoe ta axpoatagto 
aa Raaebatoala ta Baataa ta Bantoa. 
Anarteaw, litro, SOO 
AJjodao aaa 1 rama, livra ta tlranoa, k. «M 
Aitodlo tecUo. Uvre ta tlraltoa, k. 1»600 
laroa pUato. Ilko, 100 
Ama am aaaaa, lilta, 60 
Balataa.c 
Borvaata i l . > l»00t 
Oalt bo . k. í . 
Borrada «atrela. a-MOOO 
BorraUa Sernaa])) k 1(000 
Café aacoUta, k. 'V, 
CM. k. MóOO 
Cansiaa, litro, UO 
Cara ta terra, k. 80» 
Cilíre, aonto, 8»000 
Crua aalmal, k. I»000 
Colla, k. «XI 
Bebo, k. 700 
|oü< daqaella aliada, k. 1(101 
lolla to Interior, k. 800 
ToadBko, k. 1(100 
Onka to boi, aaata, 4(000 
Vaaaoaraa, «auto, 50»000 
Vlnbo, UM, 1(100 
ooaroa to kaMaaaoa k. 800. 
Ooaroa ta M aalcatoa. k. 110 
Orratal ta raaãTk. 1 
Congonha, k. «00 
Doee to (Ultw «aaUtata, k. 
Parlaba ta aaantlo 
faalaka ta aallko, Um, I 

Parlaka eapedal. Il» lltroa.18» 
Karlnaa de mltbo, litro, 1UII. 
SaUlnbaa, ama. 2(800 a 1» 
Milho, alqaalre, 5» a 5»S)0. 
Malta, litro, *'«> ra. 
Ovoa, d aal a, l»200. 
rar*. am, II-». 
tlneljoa. Dm, 2»500. 
Taoclnho, kllo, 1»000. 
Bateu doee, aiqaelre, 1(001. 
1'iaABo. aiqaalra, 7(001. 
d m ta peno, kllo, 1*600. 
Carne Tarda. kllo. 1»000« 1»»». 

MBBCADO PBAHCBI 
A salte Plarolol. caixa, 80». 
Ooünac Jalae Rnbln, 60». 
Blaca», 55». 
Maria Brliard, 10». 
Pine Cbampaftia, •'(. 

: Marcano, 48». 
• Manteiga iiamagny, 5». 
Betlt pola, lata, 1 »200. 
Riam Jamaica, 811». 
Bardlnbaa em ««•it«, caixa; 15»: 

> a tomate, caixa, 84». 
OKNRROB POBTUUUBIBB 

Vlnbo virgem, pipa, MIO». 
Aaelte dica. litro, 1»500. 
Alplate, kllo, HOU. 
Alkoa. 100, .1*000. 
m atatlnbafc, caixa, g»500. 
Cebonlaa, caixa, SO» a 12». 
Plgoa, kllo, 1*500. 
Moaae, kllo, 1(000. 
Vinho Moaaatel, aalxa 8>>». 

a aoUaraa, pipa, 600». 

UCQlo ambbicaba 
Banha P. *. Oeorga, barria ta 18 Ia, a l l ( 
- - - kflo, 1»400. 

60(. 

D«. PBIIRO PIBH&BOO PABS Dl BABBO* 
advogado. BaaalplaXa a Hdliarll: raa ta 

Caixa i'Agaa, a. II A. 

aa tra. Braalüo Maakato e Alaaatara Maaka 
t io advogadoa - Realdenda. 4 Rna Aarora 
10. Bacrlptorlo a raa Direita, a. 15 Baaeo da 

Credito Baal ta B. Paalo 

1(100 

gaaUtata, k. 1«M 

fali Io, U«e, 400 
laaa ta 1 

100 

«10(11 a aaaaa, k, 
Paao bom, k. I»000 
Pamo ordinário, k. Ifogo 
Praga mtilo, k. 1»K» 
Vabt, Utro, 160 
SaJilnhaa. aaa 
Somaa, Utro, • 
Matte, k. 400 
Matta paia kaaaMar. I , Mt 
Mal ta faao, Utro, 1(000 
MUho, Utro, uo 
Oaioa, k. 10 
Ponoa, am, 80»00« 
Unolioa, aa, 1(800 
••tio, k. 400 

ooiiuMo mino 
Axaaniaata. «om aaaaa, 160» a HO»OOB, 
caminha to O', 160» 
airoa de Igiaira, 10» a 11(000. 
Manha Alvea. lata, 1(100. 
Carra feaaa. hlltt. 1(200. 
Tacrlaa. Uki-oa. iOtl. 
XaIJlo mniatloho, 100 Utroa, a 80» 
Pamo «uperlor, kllo, 3( a 1»200. 

1 rrarla Claaiica da Alvea a C —BaataOm-
a vldor, 114. Pio ta Janeiro , na ia Qaltaa-

ta, «-B. Paalo. 

farinha, harrlaa, 48( a 

s s i s r S h é . 
MBBCADO RÁItUaO 

fraga* aorvantea toa |an*oa aula praaratei 
se soaao mareado a aa talaria» 1 
A aal ia Ino ta Oaaava, Utro, 1(200. 
Dito aa taartola, 120( a 110(000. 
I b M Branaa, 10». 
•aaaaa lartUae da Oaaava, kflo, 1(100. 
MorlataUa em lataa ta 100 naa., 1(500. 
Oaatlo Paraaalo, o kllo, 6»(7m a 5(600. 
vlako Toaaano, gaartola, 140, a 150». 
Ttiko Meridional, laartala, H0( a 110». 
Tlaho Barbara, gaartola, 110*. 
Vtaha niaaB, aalxa. 18( a 10». 

BBOçlO AIibBHA 

BaoaUtao. ttaa, 68» 
». PAULO BAtLWAT 

Movlmeato to hontam . 
tímmion - Oarragadoa bo araaaaâ  121 «a-

gona; fornaddoa ao «ms 100; aantefatoe ao 
meemo. '84 ; Bcatoa vaaloa, 11, á dlapoalgloio 
cáea, tepola taa 6 boraa ta tarta, 5,; daacar 
regado* no araaaaa, 111; entraram 11.134 aa» 
cai da café. 

Sarro - correram UO vi «gana, reprwentan-
to 3m> vaklcaloa. 

firai -"Uhatea «mlttidoa para dma, 18; ta 
l i a i 1, ta 2'; para baixo, 18 ta ia; * 22), 
ia 2»; carregador aoai varloa genaroa, 61 tra-
jem , daacarregadoa.nl. 

Pary Oarragadoa com varloa ganaroa, 122 
wagona; deacarragadoa 138; Itaa tom ma-
tarfaaa. 20. 

B. rnlo - Bllhetea amlttldoa Iara daa 
187 da t>. claaae, a 47». ta l':para baixo, 115 
da 1'. a 2S1 de 2", carragadoa ana varloa 
genaroa, 4H wagona; deacarragadoa, 68. 

JumdtaÂp Bntragnaa A Companhia Paaila-
ta, ym vagona; I dlapoalçlo ta maama, 90 
racebldoa da meaaa, 245. 

Rxlateie eargaa demorataa am Jnndiahy aoa 
deatlnu i itnba YtAaaa. nara 25 wagona. 

rvIAMOB - Cara WOomo. lnatramantal 
, cia lidada em aflaagOee o aoaaa . _ 

plano, orgaaa a harmonlana. na Ubara Badarú. 
proximo ao Vladxelo 
o lo Brlcaola a Comp.—ImportAtoraa a «aa-

blataa, «earlptorlo a «aaa to cambio, raa 
16 ta Novembro, n. 10. Dapoalto: largo ta Cos-
aortla, Braa. B. Paalo; 

r-toaU Pereira a BeraoaUla.-Leite, laaUaa 
' ̂ aantalga (reeaa a bahldaa laaa, 14, na ia 
loaarlo 41. 

Dr. Thrlatoraailo—avphda Tlaa idearUa, 
a taro a operatSee— BeeldeadArna da Vlato-

rlâ 5Coa««llarlo: na 16 ta Bovaabn. 18, to-
' tal. 

r»r: 0. BOMBMta MlIiLO.-Medlao-eapealaB-
Jdadaa: molaatlaa aaataaa * aervoaaa—Baal-

landa, na Tlamata, 17; lMBlptole, na DM-
- II , altoa to Baaao Vraaaaa. 

O ir. Carloa to Taaaoaaailoa — conaaltor 
raa ta ». Bento, n, 42, aonaxltaa, de 1 «a 

rasUaMla, Aluada Barlo ta Umaira. a. II 

Unlia aatloo akrarglca io tr. Manoel Paaaoa 
_ ltpedalletA a com longa pratlaa to aolaa 

tlaa to aovagio, aatomago a palmfiea. Ooaaxlao 
ria: Ladeira to I . Joio, 11, taa 10 * 1 ksfaa 
talaria. 

BANCO DR C R E D I T O R E A L DE S . P A I L O 

Balancete cm 30 Ac ouüibro de 1897 

A C T I V O 

OABTKIBA HYrOTiUCABIA 
fomprebendando at oparaçfiaa de anxUloa á Lavoura) 

Acclonlataa . . . 
P.mpre*timoa 
Ditoa aobie ponhorea agrlcolu * 
Garantias: valordoi banibypothccadot «panhoradot ao Banco 
Depoaltoa part«ncent«a a tcrcalroa , . 1 
I.atrai bypothecarlae pertnncentea ao Ilanco 
Juroa de lettraa ao,lttldaa , . . . . . . . . 
PreataçOea a receber . . . . 
Juroa vencidoa 
Diveriaa propriedade! pertencente» ao Banco 
Hdlticlo do Banco 
carteira commarolal . . , , , , . . . . . . . 
Contaa corrantli . , . 
Caixa 
Dlvaraaa contaa 1 

CAJtTBIBA C0MMC1CIAL 
Contaa eorrantai. . . . , , . , , 1 1 • . 
Tltnloa daacoatado • . t . 1 
Ditoa canciooadoa 
Dabentnraa , , . . . , 1 1 , . . . t . 1 
Divenoa tltnloa ev carteira , , , . 
Latraa a receber de c alheia , . . , 1 1 • 1 . 1 
Latraa a receber 
Caixa 
Dlveriaa 

16.H78.-764»!' 1 
17:026(310 

1.744:480(000 

16.046:160 »61 
4f.í">6:ia (900 
1.908:100*000 
2ift:000»ll00 

241:1(4*000 
2.316:110̂ 99" 

108:224«]4> 
1.487:450» 10 

101:810(118 
8.61̂ :038**1-9 
1.209:011,(18 

252:412(314 
1711571(712 

8.029:124(4 0 
703:411(763 

a.943:6«l*69< 
630:81X1(000 

Í.H33:8«J(0I«) 
22 :814("6t 
»8:-69(6l0 

174:618*172 
116:1 026(470 

Total ra. 90.310:995*279 

P A S S I V O 

oabTkiba nrroTHBCAaiA 
IComprabendando aa opara«5ea de aaxllloi 4 Lavoura) 

Capital 
Dinheiro recebido do Theaonro Nacional 
fundo de 
Garantlaa divariaa 
Dapealtoa: 
Tltnloa pertoncentaa a terceiro! 
Depoaito por alvirá. , , , t i a 
Latraa bypothecariaa amlttidaa a • 1 
Dltaa » aorteadaa . , • 1 1 . . 1 • 
Juroa de letr&a bypothecariaa . . . 
Contaa correntea 
Dividendo! : 
Saldo anterior nlo reclamado 
Idem do ultimo aemaatre . . . 
Dlvaraaa contaa : 

CABTKIBA COMJUBCIAL 
Capital. 
Coataa correntea: 
De movimento . , , . * • > • 
Bnjeitaa a avlao 
Carteira hypothecarla 
Latraa por dinheiro a prêmio . . . • ' . . . . 

Cobrançaa de cI alheia 
Diveraaa contaa 

í.tofiioodxm 
39»125 

49:801(510 
1:204(400 

72»:170(906 
890:7:15*744 

2.835K11>(tel 

5.'W:OiX)(000 
IJKXÎ IOÍOO; 
3918:661(471 

4i.606:131(90u 

1.606t189»726 
15.83o:200*0ik 

197:100*00 
07:11 (931 

i.i26:«m»o;o 

tliOOSttlO 
l.M.',:743(0 1 

2.600̂ 100(000 

4.247:916(666 
201:151(66 

I 941:891(510 
125:1:4(062 

I»I18 16:371» 
Total ra. 10.110t»»6i 1171 

81» 
1 » 

" 1 

BK', «Aaall» . „_ 
. iiaairra a BapoUa, • t ' ™ "™1 

.1 Haa*argo a aaa , »orto-« 
II Southaaptoa. .Mlako. 
16 «oaooa&afc *ubo« 

H Qaaova, .Waahlngton. 
Ut TBiaoa 

o peqaaU «aveta. aahiri to M .̂ao ila 1 
», eorreata, Ifcnliaate pata MoaUvldio . 

I . E . O . 
B. Panlo, 30 de outubro de 1897, 

O ^uarda-livroí, 
B. Duarte Rib"t. 

O dlreotor gerente, 
Joté Duarte Bodriguet 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 

B a U n c e t e em SO de a n t n k r a de 1 8 8 7 

ACTIVO 

p^Toit'."». a ra.ll.ar- . . 20,190,000 
Valore» canclonaioa ax««.gaiaino 

í«lta I.483:7I7»|00 
< oniaa oorrentea 

Baldo iaata contt 1.407:151»388 
Valoraa partencentae ao banco 

Baldo deata l.lMi»tl(001 
Latraa a rae«b«r .. . , . a i s t . 

Baldo d «ata aont 137:648»I60 
Tlta o» d«ao ntadoa 

Baldo deata lW7:26l(eOO 

. . r d ^ r r . im.***™ 
T tuloa am llqoldaglo 

Baldo daata conta 41: I6|MX1 
Dlverioe 

Baldo da Wrlaa contaa , . . 11:110(126 

Saído"» moeda oorraata . . I8I:M6»U7 Ba. 10.761:4I6»6I1 

PASSIVO 
Capital 

Balo ropreeentado aaata conta 5.o0():0fio»iiníi 
Dapealtoa em Contaa Correntea a a piaao 1 

xo. 
Baldo. . . . 

Cauf6«« 
Baldo daata conta , 

fundo da Rei erra 
SaMo deata coata 

Dl -iden toa I pagar 
Baldo deata conta , 

Tituloa a cobrar 
Balia dute aaata 

D varaoa 
(alta ta varia* coataa 

2192:716(088 

2.4831717(100 

000l000»00n 

Itll7>( Ou 

Ilfl6*8»l80 

167:689*101 

10.16 l:48t»121 

B. Panlo, 8 de novembro 

Umatl Dianta9üva, direotor-gerente 

C A R T E I R A 

D 'OCOMMKHCIO DKS. PAULO 

• t i l M » 

DB. í B T B D B c. ia ALMBlDA. —BapagtaLara 
am aollaiiaa ta gflaaaaa BaMaaala a cg» 

aultorle: hua ta OsbUBmC, O. HaaanA taa 
II 4a 1 hora». 

- I IUI IO DO AMABAIi— fc»4tUlltait 

J l T I 7* v^*aTÍ r 1 Bai^torií na"^ B. 
^ il, 4a 1 koraa. 

gr«. Ara alto Tlalra to Oarvatto a Laia 

S ^ e * * ' ' — 
elaa*a« — 

de 1897. 

Chu W. Mitehell, oontador 

• d a t a * 

o u " : 

Dr. Wèrms 

3. W. é mm 

Lar»* Ia rara. 
B " 

M 

1; a ».. Baâ fca. T>«iA« a> BA i iÃ. i °°a>aii |—a» o pra» 
ouaruadobolmob.—DB. T«»<>0«M f S S ^ S S l S i ZZSSêfJPJ.m* por mil» dignado. 
TBLLBi oaaallala to laaalaaaala I 1 • Da. Jo*( VbAMOI 

a « « r í 2 r s i « a a s a ^ í 

olo io 
Carloa 

Aaanl Camargo—Advogado. U* 

À S i S RECOMMEKDÀVEIS 

D r o g a r i a 

Bortimento completo de 
Drogas, prodootoa, oliimlooi 
e pbarmacentioos. 
Espeeialidades naeionaes e eztran-
geiraa. 
Águas mlneraes de todas as fontes. 

Bna Direita, n. 
ii-ii. 

Amarantk A O 

7.-B. Panlo. 

aUa Antonee te Abreu.—Baa Direita, a. 10 
aalxa to correio, 11 

laa« Abra.-Alfaiataria. Boapaa branaaa-
' na 16 to Bovaahro, t 

Bittencourt Rodjirnea. 
Lfda Liberdade, 37; Oonaultoriorua lato 

abro, 15, ao Meio-dia. Telapkoae sol. 

Ü e o ç a o Í Í V F K 

Ao eommere le 

Nsrbal Qomea d.j Na.cimento • 
Idalino A. da Pordinclula, partia 
pam ia praças de Jubú Campinaa, Bali 
tos, B. Paulo e Rio de Janeiro, on 
le a flrma individual de Narb. 1 
Gomes do Nasoimi-nto, de Banbari" 
tom tido traniuoções, qne, em 2B 
de outui.ro flodo, oiganisaram om., 
nova ürma oomuercial, >ob í raaio 
de 

NABCIMENTO & C. 
em sabdtituig&o d aqnella, para a 
oontinuagão do mesmo ramo d« nu 
goolo de faaendat, armatlnho, rou 
pas-feitaa, oalgadoa, longas, ferragens, 
ntíocua e molhaios, «apurando umes 
ma protecç&o que sempre dispensa 
ram i antiga firma, 

Banhar&o, 4 de novembro de 1897. 
NARBAL GomS DO NAeCIMXSTO, 
Idaumo A. da Pobciumciula 8—1 

Ao e le i to rado de Es t ada 
Tendo sido apresentado candida-

to ao logar de deputado ao Congras 
so do Estado, nas futuras eleições 
de d.zembro do oorrente atino, prln 
olpalmeote porque a commieaio In 
dloadora do partido repoblloaro 
rooonheoeu em mim e em meu fa 
moto sogro Balvatlor das patotas, ai 
bellaa qualidades de maiores gnl<*< 
ros de terr>>s em todo o sul do Es 
tado, pt ç • a todo o eleitorado qlle 
snffragn» o men nomn, paia qne 
minha Oaadidatura triumphe, oomo 
deve, a en assim po»aa, eom mais 
razto, no prestigio qne adquiro, pra 
tlnar oom vautagom aquella bslla 
mlaaio moral, que a tantos aproveita. 

Santa Orna do Rlo-Pardo, 6 de 
novembro de 1897, 
3—1 Güabiy—Fita. 

A f l n U ( l M de 1878 

O diatinoto faonltativo dr. Joaé 
JeroDyoao de Aaevedo lima, Uo oo 
nbeaido aeademloo entre nóa, um 
documento daqnslla data, noa diz : 

Tenho obtido reaultadoa vantajo 
aoa oom o emprego <*a Eaaeneia da-
para tira ferroglnoaa (Eaaenola Paa 

i). Renne ella todas aa condiçOea 
de tua bom medicamento, O qne at 
testo a H do mtn gráu e jurarei, *e 
preoiao (or. 

Db. Joat J. db Azbvbdo Lima 
Depoaltarioa: B iRUEL A C., raa 

Maraohal Deodoro, 2. 

C o B f M k i a l a d a s t r i s l de 

J M i r e k r 
O» ara. aoefaniatae d'esta Com-

panhia sio convidados para a reu-
nião da aaaenblea extraordinária 
iae teri logar no dia 20 deste aiea, 

_i 1 hara da tarde, no eterlpiorlo 
d'eata oompanhla, Best* cidade, pa 
ra tratar a* sobra a Uquidafto da 

Para easa asaamblaa i nooeeearia 
qne eempare«am paio menoa don» 
tarfoa de saplUL 

Jaoerah]r, 3 de novembro da 1807. 
Pala Companhia Industrial de 

Jaoaraby. 

Director Oertntc 8-3 
D a J. Mbmdobça. 

" i s a ç u d* e i t umago 

Feio preaente, declaro qne, tendo 
mloha eonsorte e flllia vaado o Eli 
rir Estomaohioo du Camomllla, doa 
sra. Rebello & Granjo, porsoffrerem 
deeontinuaa dfirea de mabeça.pro 
venientea do estomago, (dyspepsia), 
tirarum ezoellentes reanltados e bo-
je passam bem. 

Hbliu Cahtello. 

Rio, 1U de fevoreiru de 1897. 

oa k * a s a i 

O ar. José de Oliveira Marques 
do Bio de Janeiro, curon-se de gra 
re aoffrimento do ligado, asando 
daa Pílulas de Taynyá, M. Morato. 

—Luoio Redrignea de Aasia, de 
B. Paulo, era viotima, ba muito tem 
po, de pertinas dyspepsia; sarou 
eompletamoute, oom o uso das Piln-
iaa de T»ynyá, M Morato. 

—Carloa Bchimidt, de Macahé, 
naon as Pilulas de Taynyá, M. Mo-
rato, e ourou-se perfeitamente de 
(ortea hemorrhoidas de qne soffria 
ha tempo. 

—Armando Bneno, de Bantoa, to-
mou daa Piinlaa de Taynyá, M. Mo-
rato, e oom eliaa curou completa-
mente a cnzaqneoa de mala de oin 
ea annoa. (Firma reoonheoidada ;. 
Dapoalto em 8. Panlo: Babdbl dt C 

8 Boa Marechal Deodoro, 2 ai 

Pe i t o r a l de Caa iharA 

A. db Souza Bilvbiba A C., á 
rna do Commeroio, n®. 6, têm á ven-
da este grande remedio de Bonza 
Soares, sem rival na enra daa toa-
aea simples, bronohitioaa, iaryngeaa-

itloaa, ooqueluches e palmo, 
(6», seb. a dom.) 

I a f i r m a a o o i a l V i c l o r 

J o n a St Ca 

San Martin,—142 
Atteato qne, tomando as pílulas 

antl dispeptioas do dr. HeinBelmann, 
oonaegai ourar-me por completo de 
nina rebélde enzaqueoa da qual aof 
fri oruelmente longos anno -. Agra-
deeido, outorgo o presente. 

Baenos Aires, agosto 9-2, de 1897 
VlfTOB JoBA. 

Aa pilulaa anti diapeptioaa do dr. 
Heinzelmann, na dóse de uma pi 
laia a noite, antes de deitar on 
ramradioalmente *»enfermidades ner 
veta», dores e palpitaçõea do ooraçá > 
enzaqueoas, hamorroidea, nevraJgiaa 
e toda as doenças do estômago, figa 
do t intestinos, purificando o saugas 
em muito pouoo tempo. 

Vendem se em tod»s as bôas phar-
maciaa-Um vidr«. H$(X» 

Depositários: Leb e Irmio & 
Mello, rna 16 da novembro, n. 4, B 
Paulo. 

P a r a á epn t ade 

COROHKL LuDr.KRO DB CaSTBO 
Uuitos Mtorc» 'la Baby'ouia. 

Pe i t e r a l de C a m b a r á 

Aos nossos freguezea o ao pablici' 
em geral sclenbficamoK qun couti 
unamos a ter grande deponito do 
acreditado Peitoral 'U (Jambori, do 
or Bonaa Boarrs, que recebemos-
lontaaantemente da fabrioa em Pe 
lotas. 

Lbbbb I r a i o A Mbllo. 
Boa Qninze de Novembro, n 4. 

(8.â j H.ai dom 

X a r o p e Pei o r a l C a l r a a n U 

FORMULA DO DB. SILVA UUt 

INFLÜENZA PNEUMONIA TU-
BERULOSE — N e.tus e na* de-
mais affecgóes que interessem os 
iuUuôw, brunebios e lurynge o XA 
itOPE SILVA LIMA é de grande 

« • O a a l a r t 

Babübl A C., i 
Deodoro n* t, receberam do (abri 
cante, o ar. t. A. d* Bonaa Soares 
uma gruda partida do Peitoral dt 
Cambará, o afamado remedio 

bronohltee, asthmai, 
qnelnohea, tabaronloeea «(a. 

(P., aab. • 

M H 
O uinatrado a estimado maiieo 

dr. Joai Franeiaoo da Oliveira, re 
formado d Armada e aünioo am Hi 
oterojj, em documento daqaelle an 

""lttesto, Bob juramento do 
grin, qne tenho ampr.gado eaa atl 
aba ofinica a Isaaicla Paaaoa u 
ayphffla • (anho tirado resultados 
optimoa. Por ser verdade a para 
constar, passo o preiente, qne 
par mim aaeignado, 

Da. joat Pbamoiioo Olivbiba 
B«*•*! à O , n a 

A N N U N G I O S AF1NADOK. — liippolyte Vanni 
er, pianista, concerta e afina 
Rooados na loja de mnsioa do sr. 

Uollender, 22, rua Benjamim Cons-
tant; residencia, rua de B&o Joáo 
n, 170. 15-4 CHEGOU o figurino Moderno 

ia 600 rs. muitos modelos,bellae 
tollettee, moldes de tamanho 

nataral eto Churutaria Lealdade,rna 
Direita, 18.-Pelo oorreio, r.SÜIrs. 

L fl^NDEHE uma pequena venda 
11 liem nfrvgueaiada, na rua de 

Sunta RoH„,n 14 (Pary). 
Depende de poqueo-i capital 3— 1 

D I N H E I R O A J U R O M Q 0 1 C 0 

20:(H>0-v, oom 1/m garantia de pré-
dio», a prazo li. ngo, u 1 "io 

Vende-se um terreno na rua Itan 
gel Pestana, medindo 2'iH metros de 
fronte; preços baratinsimns; nin-
guém acredita; a planta acha-se na 
rua General Carneiro, n. 5, onde se 
pode tratar; dá se também em on-
diçfies; tem nma easa na rna Sena 
dor Feijó, que está ren lendo 350$ 
mensses, por preço modioo. Trata-
se por especisl favor, na raa Gene-
ral Carneiro, n. 6 (sapataria)^ 

M a s s a V i c t o r i a 

PABA ROL B 

A •© & I L Q 
Fabricada especialmente para os 

países trcplcaee, corrige o defeito 
de outras matérias empregadas na 
oonfecçSo do* rolos, e vem anpprir 
ama falta até hoje irreparavel, 
contribuindo para que, com um pa 
pel e tinta de inferior qualidade, se 
possa obter ama exoellents e nitida 
Impressão.—A legitima massa Victo 
ria só se vende em B. Panlo, na 
oaia. 

L a a m m a r t * C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 25 

2 -1 

D e n t i s t a 

ITALO-AMEHICANO 
Dr. J. Heitor D'Emarc\i 

Extracç&o de dentes, sem 
d6r —Obtnraçío e oolloca-
çfto de dentes pelo syatema 
mais novo até boje conhe-
oido. Preços modioos. La-
deira de S. Joio, n. 5, das 
8 ás 4 t 

m m w 

G o t t a r h e u m a t í c a 

O opodeideo verdt, Silva Li-

m», de oetre, gen^ibre, nox-vo-

iiioa s eucüJypto 

D ttP0».ITA&108 (4) 

B A R U E L & C . 
*, r ARanRAJ, D ao DOSO, I 

PTÍTÕR ÃL D AS C R l A N C â S 
Preparado yor V. WernecK 

Preparado especialmente para o 
ratamento das bbonchites, tosses, 
CATABBHOB PfLMOMAHEB, DEPLUXO. 
C04UXLÜCBB stc nas crianças 

Encontra-sc á venda na Drogaria 
Barucl <t C.-B. Panlo. (dom.) 
V * * * * * * * * tio * * * * * * * * * * * 

DEPOSITA lUOft .8 

Baruel & G. 
A BÜAMABF,' DEOt iüBO, 2 

0*a»karA de a * a i a « « a r e * 

Chegou á Drogaria >le J . AMABAH 

fB * C. anoAeasnres da Companhia 
de Drogas do E. da H. Paalo direula-
mente da fabrioa, em Pelotas, nma 
Importante partida do Peitoral dt 
Cambará, de Bonaa Boaree, o prodi-
gioso eepeeifloo daa tosses e affeo 
ç6ea pulmonares. 

Baa Direita, n. 7. dom. (8»' 6»t 

E a *ru aaa I ai 
A exneil«nt m >slma esposa 

do ar. J Vaa d A X arai 
taeideme ia U. *a »nlo, 
rna dos Goam o os, 74. 

8 ffren hor çotí,ei toue, 
Daran ^ « 42 anooa I 11 

Foi trat >. 'apordiati otos 
med ova quesíio oonsrgniram 
ourai a, ndtu i-i ao poaoo 

alllv M al a. 
Usou todo o; os rspecificos 

aaaOMiado os sem resulta lo, 
fazendo des*n m mar sana 

extre oaoa paieutea 
Ha nu ta> »uo mais on 

aaenoa 
um amigo a O onselhou-lhe 

qaedaaeie 
o Alott g l ' i jatahy 

oomtU qne curcn • oomtLtamanta 

Pe i t e r a l de C a a t e r á 

Vende-se eta toda» aa phamaoia» 
a drogaria». 

Onidado oom aa imitagâe» a fal 
aiAeaçfiee I O verdadeiro traa no 
rotulo qne circula a rôlha a gargalo 
da eeda (raaoo a firma do anotor, J 
Alvares de 8. Boarea, e ana marca 
industrial. (B.«* • dom 

Lnniano Zampa * O. declaram a 
esta ptaça qne n«da mais Um oom 
o vare}o d» café moido do Uatt Oi-
rondiao. anjo neguoio aontitiúa a 
ser et piorado pelo nftlaoeeoprleta 
rio do uepolonad.t CaU Qbrttdlno. 

8. Paalo, 4 de n iveasbro de 1897. 

8—3 Lüciabo Campa 

Abreu Alfaiate 
MODAS paba hombbs 

Especialidades em cartmiri» 
inglesas e fr incezat 

—. BUA DIREITA, N. 24 — 
ÍBOBBADO) 

S. P A U L O í 
J w t í t t m v f i f t í t í » +**> 

R i S ü i n r . i n i r ; n ' i > l a o 

• BBV1Ç A LA V ItTB 
A B 8 E I O B l ' O N T Ü A L I D vDE 

Aroxitain-rte ponslojietis. Rna di-
8 Bento, 74. _ 6-6 

EXGOTTO de forças pok 

EÍCESS DE T°ABALH0 
O Vinho Recor.stituinte de 

Kola, Quinium, Phosphatado 
de Silva Lima 

Depositários 

B A H I E L . & G . 
Rua Marechal Deodoro, 2 

O « ü m t e t e a a 
Onitaartea Braga á 0., drognU* 

taa por ateaado a propriatarioa da 
Drogaria Braga, alta á roa do Mar-
qaea de OUada, 60, eommnnleam ao 
pablieo a aapeoialmente aoa ar», 
altelaoa a pharmaoentiooe qne sio 
oa aaiaoa vendedores 

R E M E D I O S 

LE ROY 
Popoltro* rm França, Américo, Hcspunha 

e suas colonins. no Rrazil. aon.le '•st/Io 
•atorisudoi pplo Conwlho d« Ilygicn». 

V o m i í o r i o L e R o y 
Ultimamente empregado como pra 
paraç.to para o uao do Purgante. 

P a g a n t e s L e E o y 
Srim loiilii coittrme • ume 

São proprioa para. qualquer doença 

Ums rwticis tiphcitits smaln o «da firrsfs 

Pilulas Le Roy 
lrf/-acf»«mci(KriaOao, ̂ emiaioiiiqulUti 

Oa imiitic iigiuiliti intlit ciU fruto. 
»fraaao<. 100 p:l 5 ' . 0 IraicaII 26.1' 50 
i M u t r l n r com aa l a l a i l l M g ó t * 

R E C U S A R 
qualquar Produeto ,aa sia lavar lende-
re«o ia riuauli COTTIN ««ara de LE m 

BI .meda Balae, BI, em Pa ria, 
neoaiToa km todas ai rtitimanas 

Agues Slíineraes ielgaço 
Ferruginosjis, Alcaiino Gazosas, Lithineferas Kspeciaes nas 

doenças de estom^go, intestinos, ligado, rins e bexiga; na dia-
betes, chloro.se, gn.strnlgias etc. 

Únicos depositários no 

Estudo de S. Paulo 

VIAHE3A & COMP. 
10—8 .. KM BTBETBAO PBETO 

e pwxMgioeo deparatlvo denominado 
Oajnruoeba, por contrasto Armado 
eom o ar. Fibiciko db VieuaiBBDO, 

do raie ri do 
10-28 

da 1807. 

manipnlador 

M n i M i a m 

ELIXIE ES TOMA CAL 
C u r a corta d 

mesmo depois ti-
os vormtos, a pn 

DE S A i Z D E C A R L O S 
«ohri- 11 Xj (liicnrcs do C%lninana - dos Intratlnoa, 
mina <lo snfirnim-nt/i. C ura :« d.irca do estomago, a alia, 
i iiu ventre, as diarrheaa. a I>.v»-iiteria, as ulreiaa 

üo eatomago e dyspoiisias. Cura a anemia. Cura o F.njóo. Aluda a dmestio 
abre o appmite n tonifica. 6 ' 

. Sucseiso maravilhoso Pb' 'SAIZ DE CARLOS, rua Serrano.n°30 MADRID 
^ Depoilio : o - DE DRQOAS do Estado d« s. Pauta! * 

FOHMICIDA BRASILEIRO 
Privilegiada pelo governo dos Estados Unidos do BvbbII 

- - - • M A C H I N A E X T J / N C T 0 R A 3 

da foriDígã saúva 

O mais Bimples e pratioo de to-
do" ob Inventos desta natureaa. 

Estas machinaa garantem a ar* 
tinoçfto completa dosformlgnairo-i, 
oomo comprovam os attestadoa di*a 
oaiaaras mnnicipaes desta capital, 
de varias do Estado de Minas « 
da capital federal. 

Forneoem-se e remettem-ae ps* 
lo correio proapeotoe oorj toda* 
as indioaçOes preoieaa i soa a ^ 
ipiioaçAc. 

Unicot agente» neste Estada: 

G U E R R A & C . 
««na Jea« Ben l r ae l e . U. M U L O 80—a« 

FABRICA A VAPOR 
F-rinha de m i l f « , fii' ;í n i 

e dit comn)-::- , .r-.r/.ic• 

cat'g<']ainha « farailo '. miib . 

? 

ÚNICA F ' BHI a 
n ste (.-fifcv , a . 

HoJlt Cti'-HRl;i i. 
v , 

^ S ^ T'"' st.ncad« f 
a virejo na Feca-

-. V ? lana de P,r-LB=nuunga 
X * freç -s Var»t saio-a 

Vind-ts s dinheiro 

Oa pedidoa e mala Inf, rmagOcl dava--i aer 
tlrlKidoa A neama 

^ - Q a> 0 0 -9$ '> -C 

XÍROPE DH CIPÓ CRUZ 
di FRANCISCO FERN AS DKS DK 4BREÜ 

i-bbpabado pblo phabmacsotico 

Antônio Ribeiro ü a Silva B r a g a 
Cnr» radioalcieate: empigent, dartnw, bouba» e todos 

as molettias ia pelle. E' o melhor dtpwdtvo ate vgt conhe-
cido, sendo sua eflicona reconheci-la nos Estados dt 6. Pavlo-, 
Rio de Janeiro e Minas Geraes. O melhor Anti-sypnüiticOr 

dbpouitabios ixrrinsrvfiS: BARUEL A O. 
RUA MKHCIIAl . DEODUHÜ.U 

80-10 

SOLA 
A m e l h o r n o m e p c a d b 

Chamamos a attenção dog 

srs. consumidores para h nog« 

Sí; marca que so encontra on 

cada meio, aflm de nâo >|* 

rem ludibriados. 

Acha-se á. v«nda naa ma» 

lhores casas de oouros. 

A ' P R A Ç A 
H. W. PRITCHABD (az soien-

te ao commeroio deata praça a ao 
pnbliooem gerai ane oomprou o acer-
ve eoeial da exti nota firma Ernat 
Kathan AC qne aa achava aaa liqnl-
dagto, a requerimento da viuva do 
aoeto Vlaoonde de Carvalhaea, sen 
da hoje de ana ezolniiva propriada 
da oa privilegioa relativo* i «Lub 
Inoandeaoente», para todos oe Bata 
doa da Uniio. Aehaado ae habilitado 
a fornecer do pnbliao, eom a mazima 
preateaa, no estabelecimento qae 
provisoiiamente fmaqeala ao pnoll 
oo i rua ds B. Bento, n. 48, sobrado. 
(Oaaa Bancaria de OamlUo Cresta 
& O.) tudo o qne 4 eonoernenta á 
Hipi< raçto da meama luz, a, tendo 
Ja providenciado para o aan daaen-
volvimento, eapara qne o publico lhe 

a proteeoio neeeaaaria A 
•.«iOaalb 

« • 7 i - a 

AGENTE EíM S. PAli'L0, RGMAIN BARRÊRE 
RUA J O ^ BONIFÁCIO. N. 39 - A 

* 

| Polvilho antiseptico de diaquilão 
D E 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Jnnta de Hygiene a o melhor remedio eontra a 

A S S A D U R A D A S O R I A B Ç A » 

aa eeooríaçfien, a assadnra doa péa, em oonseqneneia do suor 
abundante, a frieira, aa queimaduras e muitas afeoeOea d* 
pelle. que pelo aea uso se torna maoia e resistente. 

t ' i r a i i t eaa todaa aa p k a r a i a e l a a a d r a g a r i a * 
&.*. a dom. 

PERFUMARIA VERNECK 
ViiiMfire de te i le t te 

de dotado am aroma laaviaaiaae a i Gla bôa hygiene, oomo pr 
s parasitárias e oontagioi 

superior aos similares lmiHJStadK, enjoa 
tos funeetoa aio mais tarde a t m f a í 
poderoso antisceptioo a evite a carie i 
(az deaappareoer a eaapa « evita a i 
oabello. 

P4 de e r ros v io le ta 

E l l x i r d en l l l r i c i o 

Toniuo vegetal 

E n o o n t r a - a e é 

Drogaria Baruel A C 
R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 

8 a M V I i O i i»g, w m 

t 

1 -

I A ] 



O S J A G U N Ç O S 
P O R 13) 

O l i v i o B a r r o s 

CAPITULO II 

O miss ionár io 
(Continuação) 

Alli em roda da fazenda, todos sabiam da paixão 
do Gabriel. Os outros vaqueiros buliam com elle e 
até os patrões caçoavam daquella insistência junto da 
ingrata. 

Por muitas vezes, a mâe de Conceição, Joanna, 
mulata de estimação na fazenda, ralhava com a filha, 
obrigando-a até, uma vez ou outra, a acceitar algum 
mimo que o vaqueiro tão delicadamente vinha tra-
zer-lhe, sempre em presença da mãe. 

A Joanna gritava com a menina : 
— Que é que tu estás esperando ? Cahir na mão 

d'algum vadio mal intencionado ? Eu te ouro, dia-
blnha! 

Mas, qual ! Os esforços eram baldados ; Concei-
ção batia o pé e dizia que não gostava do Perna de 
Saraoura, appeilido com que ridicularisava o vaqueiro. 

Este vivia sempre a excogitar na razão de simi-
lhante procedimento da menina e concluía por dizer 
que ella queria esconder algum segredo triste, talvez o 

de sua deshonra, pois não lhe chegou jámais aos ou-
vidos haver alli pela redondeza pessoa alguma, a quem 
Conceição mostrasse amor e désse franca preferenoia. 

Neste momento, a viola mudava de tom e pegava 
um largo rasgado de batuque. As palmas crebras de 
ha pouco, suocediam outras, em compasso differente, 
mais fortes e unisonas, porém oom intervallo um 
pouco maior. 

O cachambú resoava mais cavo o toque do ba-
tuque. 

Os tons rolavam encachoeirados, estaoando su-
bitamente numa pancada forte, para recomeçarem de 
novo. Corropiavam os batuqueiros e estalavam as 
umbigadas. 

O Adão, com a voz abemolada, tirava a cantiga, 
que a roda respondia em coro. 

• . . • 

Ninguém punha o pé deante da Eleuteria no ba-
tuque. A creoula remexia-se toda num tremelique, 
que nem uma cauda de cobra a uma pancada na 
cabeça. 

Algumas raparigas, no auge do enthusiasmo, su-
biam aos bancos e aos tamboretes, para « voarem », 
segundo diziam. Dessa posição dominante, arroja-
vam-se, de um salto, aos braços do cavalheiro que 
estivesse na roda, o qual, para fazer bonito, era obri-
gado a aparar o oorpo da rapariga e sustental-o um 
pouco no ar, repicando o sapateado. Depois, a rapa-
riga batia os pés no chão, acompanhando sempre o 
compasso, e uma umbigada rematava aquella pas-
sagem. 

As rapaiigas novas, sob os olhos das mães, não 
tomavam parte no batuque ; só tinham licença de 
dançar o lundú . Por isso, Conceição sahiu da roda e 
approximou-se de Luiz Pachóla, que, também de 
fóra, apreciava o batuque. O camarada recebeu-a com 
uma allusão lisongeira ao modo gracioso pelo qual 
Conceição dançára o lundú. U m dialogo entre-
te ve os dous. 

Falavam da festa, criticavam os dançarinos, mas 
nerhuma palavra de amor se trocára. O cnmarada, 

timido e recolhido deante de moças, nem ao menos 
animava a conversação. 

Mas Gabriel cs observava. Vêr Conceição ao lado 
de um forasteiro, cuja procedencia e cujos costumes 
ninguém sabia, vêl-a, acima de tudo, junto de outro 
que não elle, era para o vaqueiro um espinho no co-
ração. Tinha Ímpetos ferozes contra o Pachóla, que 
se intromettia por aquella forma na sua vida, arreba-
tando-lhe as esperanças de captar a affeiçào da ra-
pariga. Ao mesmo tempo, vinha-lhe uma ancia de 
espicaçar nas mãos, como um trapo pôdre, o corpo 
daquella regateira, que tão despejadamente o affron-
tava alli. 

Momento houve em que, no meio do barulho do 
batuque, c jmo Luiz Pachó'a inclinasse o ouvido 
para entender uma resposta de Conceição, afilgurou-se 
ao Gabriel que os dous estavam em segredinhos. En-
tretanto, Conceição dizia apenas o nome de uma mu-
lata gorducha e baixinha, que rolava como uma bolota 
no meio do batuque. 

O vaqueir.i, fóra de si, teve uma idéa sinistra, 
que elle j á vira, ha tempos, praticada naquella re-
dondeza. 

(Continua) 

AMARO F E I A RAH4ZZ0TTI 
DOS 

Irmãos Raoiazzotti 
» g MILÃO 

O AMAIiO FBLBBSA BAMAZZOTTI, que tinto 
lavoi 4e«n encontrado nu publioo, pelas mm oisellento» 
qualidades, é reoommanaadc aos qne soffrem do eit« 
mago a de dilflcil digestão 

B e t e l i c o r , p e l a s s uae q u a l i d a d e s t o m o a í , e o u p c i -

t o n a h a * e d e j u b a Wr . c ias -vogetses, í m u i t o r e c u a 

m o n d a d o o o m o a b e b i d a m a i s g o s t o s a a o p u l a d a s a 

tnaln indicada eomo aporitivy. 

Único» importadores 
PELO 

Estado de S. Paulo 

40, Rua São João> 40 
SÂO PADLO 

w i 

' >1 

1 ffl 
• J i I 

i 31 

w d i f 
í , . " » i r i - « e á v e n d » n a 

C A S A G A R R A U X 

O b r a d e J O A Q Ü l i : F R A N C O D E L A C E R D A , l n t . t n l . d a : 

Produção e conbMttV3 .decafé no mundo. 
Situaccãoeconômicae f 'nanceirado Brasil. 

Questões economicas e sociaes. 

P R E Ç O I O $ O O 0 R 9 -

Para o interior, mais 500 réis, pelo serviço do correio 

C. HILDEBRAND & C..-SUCCESSORES 
cRua ü u í n z e í e Novembro, 40 

P A U L O 8—a 

.M* . n«f* 

í< 
tapaiito girai : DUSSUEL, ft.ra.mlk. I, T> cl»n. ÍT*<-/»'-«íío» (P«>"Wl 

O do D R O G A S do E S T A D O P E £>. f * " } ' " -

• 9 

G A 
v II San Paulo Gas Companhy Limited 

Avisa aos consumidores que do 
de janeiro de 1898 em deante 

ro preço do gaz será de 170 reis, em 
, ouro,por metro cúbico. atA 8 1 — 1 2 . . . 

THEATRO APOLLO 

\ 
r 

2 G R A N D E COMP . D E OPERETAS , MAG1CAS E REV ISTAS 

D* Thea t ro Hecre lo O r a n s t i o o <1* R i * de . lanei r« 
De que faz parte a primeira aotriz M E D I N A DE SOUZA 

< P r o p r i e d a d e d e S I L V * P I N T O 

DintçHo $cenica to actor Colát—Maestro regente da orchestra, Sim",et Júnior 
— — ^ — a a a A 

i HOJE Domingo, 7 HOJE 
» 

C 
I M P O N E N T E E PALP ITANTE N O V I D A D E ! 

Bapectaonlos «em preoedentes 
T e n d r a represeetaçK* da deslumbrante e espirltuosa come-

dia feriata fauWítlc» de grande eipeotaoulo, em 1 prologo, 3 autos 16 
quadros e 8 eeplendorosae apotheoce*, original da Moreira Sampaio, mu-
atoa doa mais featejado* auotore*,'coordenada pelo maestro Coeta Júnior 

R I O - N U 

K " 
•elt 

v»l 
, pBECOS !—Frisa* a oemarotes, 30f; Cadeira» de 1.» olaaie, fit; di-

tai «e 8» Olass», 8»; Geraee, 1*W)0. Os bilhetes aeW>se 4 venda a* 
Mlhataria do theatro, daa 10 hora* da manha em deante. Dapols do es 

" b e m * bend« para toda» u Unhe». 

Aos doentes do estomago 
E l i x i r e s t o m a c h i c o d e C a m o m i l l a 

DE REBELLO & GRANJO 
Approvado pela Exma 

J uata do Hygiene, curu as 
dysp epsias utonicus, pro -
move o nppetite e tonifica ; 

o estomago, corrige uu in-
digestões, vomitos spasmo*| 
dioos, eólicas, azius, giw 
tralgias, flatulenoias, acaj. 
ma aBexcitações nervosas 
oomo dôre» do caboça eto. 

M i l h a r e s de certif icados attteataa 

Esto excellento F.ll-
x l r nâo tem dieta nem 
resguardo e é de gran-
de proveito p a r a as 
orianças nas indigestõea 
e quando são persegui-
das pelos vermes. Assim 
o attestam muitíssimos 
medioos respeitáveis e 
vários enfermo» qne do 
mesmo F l lx l r t f im tira-
do grandíssimo proveito 

o va l o r deste prec lo so 

esposa por vezes 
uso do Elixir Estomaclii-

ELIXIK ent re elles os a b a i x o t r ansc r l p t os 

o 'Elixir Estomachico de Camoml1' 
la», dos phaTmaoeutioos Ilebello « 
Qranjo, hoje passo bem. 

A . JOSÉ DA S I L V A , 

Ex-porito do Banco do Brasil 
Capital Federal, 17 de novembro 

de 1586, 

Meus ílllios 
tC*m feito 
no de Camomilla dos srs. Bebello 
A Granjo, contra jas indigestões com 
dAreB de veutia, e sepipro com bom 
snccesBo. Este elixir ó um remédio 
que deve ser conheoido por todos, 
visto a sua grande virnde medioi 
nal contra as doenetas de esto 
mago. 

PEOBO P . L I M A 

Capitao de ui^inha piercante. 
Bio, 2G de jnnho de l&M. 

Com vomitos matutinos, tontn-
ra«, tiCies de cabeça e más diges-
tões, passei algu^d linnos, e graças 
a Deus e ao Eliíir EstomactyjAQ d» 
Camomilla dos srs. lUbello & Gran-
jo.. boje estou bom. 

J O Ã O G()BOAI.VB8 FKRKKIRA 

Bio de Jauoiio, 8 do junho de 
1 8 0 8 . ' 

Travessa do Commercio, ns. 1 e 3. 

noKMÇAS DO ESTÔMAGO 

En abaixo assignado, pliarnniceuti-
M ijia f a c u l d a d e M e d i c i n a d o B i o de 

J a n e i r o , aííeeU) «J.V.3 í.ondo feito uso 
do Eiixir Estomachico de Caiporni)-
la, dos srs. Bebello & Granjo a bem 
-«8Ú4 pessoos de minlia fnmilia, 
semor • "ol^ínios bons resultados 
nas e n f e r m i d a d e s ^ 9 ; W t e s t i t , a e s . 

L u i z ARNUSTO UK C A R V » . . 

Bio <le 
de 1896. 

Jsneiro, 8 de Dezembro 

Attesto que, tendo soffrido fraque-
zas do «stomago e dAres, fiz uso do 
Elixir Estou acliico de Camomilla, 
dos srs. Iteb lio & Granjo e resta-
beleci-me. 
Conego H O N RIO BKNKDICTO OT-

toni, 
vigário collado de Gnaratingnatá. 
Bio, 21! de setembro de 18»6. 

Tendo usado do c Elixir Estoma-
chico de Camomilla», dos pharma-
ceuticos srs. Bebello & Granjo, 
obtive satisfactorios resultados em 
ponco tempo, na dyspepsia acompa-
nhada de dáres de cabeça; e para 
que poBsa aproveitar aos que soffrem 
destas doenças, com satisfacç&o pas-
so o presente, que assigno. 

D O M I NUOS A . FERRE IRA BASTOS 

engenheiro. 
Bio, 5 de janeiro de 1897. 

A ti estado do l l l n s t r e dr . j . 
Kim&o da Costa, ane tor do 
pav imen to san i t a r lo . 
JUmos. srs. Bebello & Granjo. — 

Tendo Boffrido de dyspepsi» clironi-
ca que os mais afamados especialis-
tas norte americanos e europeus n&o 
conseguiram debenar, declaro ter 
sido radicalmente curado com o 
• Elixir Estomaohico de Camomilla» 
preparado por vv. ss. 

Seu criado, attento e venerador, 

3. S IMÃO DA COSTA. 

H(o dn Janeiro, 26 de outubro de 
uBT ' " 

Devido a minha vida sedentarla, 
soffria ha mnito tempo de dyspepsia, 
somnolenoia e falta de appetite; 
tomei o «Elixir Estomachico de Ca-
momilla», de Babello & Granjo, e 
todo» pstes incommodos dssappare-
oerfun, gf«gas a este dpdpfpso ra-
médio. 

O guarda-livros, 

A . A . MATTOS N AVARRO 

ljtIo; 2« oijtnbro de J8!lfl, 

Attesto qne tenho usado para 
mim e minha família do Elirir Ei-
tomachica ifi Camomilln, dos phaviua-
ceutieos Bebello A flranjo, e tirado 
optimo resultado nas doenças gastro-
intestinaes. 

Por »er Verdade, flrmn o presente 

Ô Juiz de direito, 

PAUI . INO J O Í É FKANCIBCO DE C A B 

VAI.HO 

Vavginh» (Minas). 2 de Outubro 
de 1896, 

Aos srs. Bebollo & Granjo, OB meus 
comprimentos pelo seu invento 

fytotnqçhico de Camonnlla. 
•""Fiz uso úè.SÍ bsnofl™ para 
a dvepeplia,« o resultado foi além 
da minha espeotatira; estou bom. 

Moji.r, 
MAH0RI. PJVlfl W Pini'EIREno 

Bio de Janeiro, 2 de jHUUO Ap 
1896. 

M O D I S T A 
MESTRA O I CÓBTK, ensina a ooi-

tar vestidos sob medida, por raodl-
oa remnneraçfto, e garante prepara-
suas disoipulas a cortar oom perfei-
ção no praso de oito dias. A's aras. 
discípulas do interior do Estado, 
offereoe oommodidade. 

Também aooeita diaoipnlas a 10$ 
mensaes. 

Faz vestidos oaprioliosamentu exe-
ontadoi por figurino, aos razoáveis 
preços seguintes : 
Vestidos de ohita 12$, 1&$ a 18$ 

» » lft 18$, 20$ a 26$ 
> » sfida 20$, 2&$ a 80$ 
> para noivas 20$, 25$ a 30$ 
» para lato apromptam ae em 

Si horas. 
Capai, paletóts de agasalho eto., a 

preços convenolonaes. 
Aooeita encommendas do interior 

do Estado, em oonsoquenoia do seu 
methodo de trabalho prescindir de 
ptova. 

Theodora H. Silveira 
R U A C O N S E L H E I R O N E B I A S , 9 0 

(R.U e dom.) Pau l o 

Estação de Baruery 
HOTEL BBA8ILEIBO 

Neste hotel, encontrarllo os srs. 
romeiros qne se dirijam a Pirapora 
todo o conforto e coiumodidades 
precisas, enoarregando-ae o seu pro 
prietario de arranjar trolys ou »ni 
mae» para oa srs. viajantes. 
10—8... .Trntf Ifinriro 

f 

Deolaro qne, tenho foito uso do 
Elixir EstomaeUioo de Camomilla, 
dos senhores pliarmaceuticos Bebel-
lo & Granjo, com grande proveito 
naslpertnrbações da digestão com 
cepnalhagia. 

Bio de Janeiro, 25 de juuho de 
1896.—Barío ie Mendes Tnltn. 

O illm. sr. José Pinto dos Bios, 
presidente do Banco do Comuiur 
cio. 

IHm. sr. Bebello A Granjo—Dan-
do execuç&o a sou podido, declaro 
que eu e pessoa de minha família 
temos feito uso, e com muito bom 
resultado, do seu magnífico «Elixir 
Estomachico dn Camomilla» nas 
dyspepsias e outras doenças intfcuti-
naes. 

Assigno-me sen amigo. 
Bio, 18 de janeiro de 1897.—Joti 

Pinto do» Reil. 

Com fortes drtres de oabeça, dys-Sepsia iusuppoi tavel, assim passei 
ous annos, tendo esgottadn n JKI 

ciência e expertmeutadu vuriudlasi-
mos remedios, sem resultado; em 
fim, consegui ourar-me com o «Eli 
xir Estomachico de Camomilla» dos 
senhores Bebello A Tíranjo, a quem 
tributo minha gratidão 

Rio, lti de setembro de 1896.— 
Fadeoi por algum tem po t» annos ' JRsiírq Ánto:nî  Çrrhrr, oommandante 

de dyspeiMÍa oom inappetencia: com do vapor Normandirr. 

Vende se no Bio de Janeiro, á rua Primeiro de Ma co, n. 61 B, un 
t;ga fabrica; 8. Paulo na drogaria Baruel A O., e em to Ias as pharma 
cia* o drogarias. (doai.) 

GRANDE OFF IC INA M i 
Sellelro e Correlro de 

AHT O N I O PSLL I p p iOVR , BVV 

u. 237, S. Paulo 
Nesta offiolna enoontia-so s « 

um grande sortimento de ar u . 
para oerron, troljs, semi trolys •> • 
loças e eto. pelos segnintes ; 
P i r i okrro . . . . 

„ itrolrs, d« eouro prato 

2 oluTOfai » . . 
Pm« cdilhalr. . . 
„ cubtçad» .' . . . 
„ retriuiç» i l np le i . . 
Dm ub r a t o COM upa , 

E/r 
% 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

PBLO 

Xarope Henry Mure 
Bom m/to varlflotdopor IBtnnos 

dt ixparlonoii» no 1 Houpif«a« tf| Parli. 
(•Ê A CURA DB 

EflUH>l».HVS[EHIAjVERriOENS 
CH0REA CRISES 

HYSTER0.EPILÇP$I»K)íaque£3 
•"^««"'•.ÜÉREBRO T0NTEIR4S 

1 do ESPINHAÇO |CONGESTÕESeerebnei 
DiABEIESllsucaradoíINSOMNIA 
CONVULSÕES ÍSPERMAI0RRH£A 

Um folheio muito Importante 4 dirigido 
grttuiUmanf Iqualquer petsóa que o pedir 
4IMHY MURE, ™ Pont-Salnt EjprlKFfinçi) 

WS * I 
H»WJU 1 

(»U I... 
•ltê*±±té't t u t u t , . Kl 

K&m<uaria 

* *V*LAR« 
Ttuunlo*, sspaeialldade 

pedra* de sepoltem e 
quanto perter.ee • ssU ru 
•no. 

1ICHEU TÃVOUfíii 
Oom ateiinr de eMq! . 

ra • arohiteotnra 

H i t U 

•J figa C o n s e l h e i r o K o b l a s , A 

Lã VELOOE 
Navfgâ ion? Itailan« 

0 rAQPBTl 

Matteo Bruzzo 
Comm. BOSHSOO.—Hahírá no dia ít 

de ii<ivembro, de Hanl-•* para 

Gênova e Rapnfea 
tonando no Bio de Janeiro, 

O FAQÜKTB 

S A V 0 I A 
Com 2 maeh-uts e 2 helt"es 

Sahlrá do Bio da Janeiro, no dia » 
ite n< veiubro di»e>»t'innnte1 pai» 
MONTEVIDÉO E BUENOS-AIBES 

O P4QUETI 

i\'í 

L E I T E 6ONDEM8ADO N E S T L l I 

Alta ia ao Brutl, em M u u Pbamadaa, ura(allu.la|iaclanai e i r- íua i da chi. - POR ATACAM I t e . n a a i l Pars-Roya l , P A R U 

FRONTÃO PAULISTA 

B O J t 
7 d e n o v e m b r o 

Grande espic'tàculo_ 
s H . 

B O J E 
A O M E I O 0 | * £ H P O N T O 

Começará por om PARTIDO/ • Ufj pontos, assim organisado : 

mmnrn '.!•mm 
Ayemtarart^jarquina 

Quinielas simples e duas duplas 
^ a u i r i í i l ú L W H O N R A 

Banda de musica 
_ Entrada geral 1$000 

Pavimento superior l'$000 

N. B.A directoria st reserva o direito deprohibi a rentrada 

a quem entender. 

A O i i R S . F A Z E N D E I R O S 

P a r a a q u a l l a a q u e 
v e m l o n g e <fe r a -
o u r e o e m a d t o a a o 

SABÃO RUSSO 
J A Y M E P A R A O E D A 

torna-se om providencia, aendo de 
ama utilidade immenaa, orque, nfto 
aomonte st u effeito é evidente em 
toda* a moléstias indicadas no ae 
oeitnario, oomo tambeme aeapplioa 
oom grande vantagem na arte vete-
rinária, ourando rapidamente aa 
oontusfies, frieiraa eto. doa oavallot 
e outros anímaes 

Vende ae ua l»rog»rU B « r u n 
ft C., depositariôs para eate Esta-
do, e em todas aa phamtaeiv da 
«apitai e do Interior. dom. 

fYPOGKAPHIA 
1 bOa typographla 

otfteine, 4ee Ule. 
Tende se uma 

tnioma-M nasta 
t 4a Mwue. 

LV1 

C o m m . A v o m o . — S a h i r á d e U a n l o » 

no dia 17 de nov^mbio, para MON-
• Ç E V I D B O E B U E N O S A I B E 8 

O PAQCKTl 

S A V O I A 
Comia, Cav. T. MAriUAüZINI 

Com duas m ohíu.ta o dnaa helloea 
B a h i r á d o B i o d e J a n e i r , n o (U« 

27 d e n o v e m b r o , d i r e o t a m e n t -

fi*Hô«A a k a p < * a 

Pr»ooa: para Oeuovu, oamwrins 
Jiiitinetos, trr. 101)0; 1.» olasae, fra. 
760; 2.' olaaae, trs. 660; 3.' elaase. 
fra. 100. 

M t t J J l A l » 
A oompanhla luruuoe eotidnoçli 

gratuita para bordo aos an. passa 
gelros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para aa prin-
eipaee oidadae da Italia e ciais oa 
pltMS «nropáM, 

BILHETES D l CHAMADA—Oi 
agente* da oompanhla <L« Veloee> 
vendem pawagena de 3* olaase, de 
Qsnuva on Nápoles>, para Pernau-
baoo, Bahia, Vletorla, Bio de Janei-
ro e Santos, a fra. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCB 
leeidldo qne do mea de ontnbro 
prozlmo MB deante, além doe aeui 
paquetes da Unha do Brasil, toearto 
no Bio de Janeiro, tanto na Ida de 
Qenora ao Bio da Prata, eomo na 
volta do Elo da Prata a Gênova, ot 
«ene grandes paqnetee <8AVOIA> 
a «SOBD AMEBICA.. Oa agentes 
da Oompanhla LÁ VELOCB ven 
dem paasagsrs de eamerlnl diattnetl 
primeira e segnnda elaatea, de Ida 
e volta oom abatimento de via te pm 
canto, oom o ptaao de nm anno. 

Para frete, panagen* e ttais In. 
formações oom o* agente*. 

Sohlmfrfl * Treet 
EUA DO OOMUBBOIO N. 1» 

a . r i i L e 
Ti—»—Bna d* Bante 

mbars Hadnmer l k -

eke D»*>i,r«-
k̂itfkrto-eoeeUaehaflt 

o TAFOI 

Porto-Ülegre 
Cap. BABBEIjET 

Sahiré 
no dia lü do corrente, pura 

Bia, Bkhia, LlcbOa e Hamburgo. 
Todo* o» vapores desta companhia 

«to UlnminadNH a lua «lectriciif. 
Todo* estes paquetes levam paa-

sagelroí paia a* ilha* do* AoOres, 

P a r » p n i » f e - . s • m n f l l ^ f í t - a-

5. JQHSIâTOfj Ã C. 
«•»»»» >. f f M « i * M , l . I I - A 

P . P A U I O 

Opfiiiana 

NAVIOA.ZIONE ITALIANA 

O magiiifioo vapor 

A G O R D A T 
Comm«ndante T. Turieo. — Sahírá de Santos, no dia s ,i„ n n . 

vembro, e do B10 de Janeiro no dia do 30 do mesmo, directamente pír» 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

»m " «e »eV r a Ü Í ' ° ' A U " e , t I m • • » " • « • > » . com trausbordo 

o asPLE.mino VAPOB 

Sahira de Sinto* eu iô de Novembro o do Bio de Janeiro 
?m 18 do mesmo para 

G ê n o v a e N á p o l e s 1 

Este magnífico vapor oflereoe esplendida*- aeoumm •' 
paaaageiris de toda» as cla«ses. Jaçfle» para ol 

• l l b e t e a de e h a n a l a l . Em toda* aa i r . , . 
vendam*o bilhetes de «hamuda, am S« olus»- «"""Panhla 
Santos e Bio de JaDuiro, (.elo preço d» ' ° 6 U U T " o n N»pol is • 

Para paeeaguna u mais intor»»-. ' "* ' 

B H X C O L A & F E N I L ü 

«•- « , , Rua u de Novembro, 80 
4m nankw 

A . F I O R I T A & O O M P . 
t a i m M I a a »P 

«AVIÜAEIONE QBNEEALB ITALIANA 
«»»f«tá naanlta-FlaHa * 

S A H I D A S P A R A E U R O P A o 
OBIONB . . 
wAsmaeToa . . 
SI BIO . , . 
«KUPIONB . , 

pikaia , , i 
MAHIl.hA . i , , 

O MAOKIKIOO VAPOB 

«ow-bn» 
H h • 
» * • > 

» «s tankt. 
If' a 
» l l > 
W U . 

8ahU4 de S a a t M em 15 de novembro dlreotamente. r,Mrm 

Hio da Janairo, Oanova a •̂ •nolaa 
le»*ndojp«**«getro* para M a r a e i . • B a r e e U o r ^ 0 ' * * ^ , , „ 

VIAGEM em 16 DIÁB; 

eompanhia *ic Illnmlnrfo* i* na «l«nt,i«. . 
ptnsnem magnlfloas aeommodaçOe* pata passaaeiruaX '!* ' 

P e r a p a a e a g a n * e n u l a l n l o c m a e 6 . k ^ . . . . _ 
- i o m r u e i r a u l a s s a 

A. FIORITA ^ c . . , 
d a B e p a b U e a . ! t J 

AK 
K X P 

E'i*OT4a-eMva-

|-j*tCT0a-SlC«*T 

1 lltfllM. 

| íaartftaiHa, r * t n 

i.7, (Aatlfa j 

Juoucura 
En, abaixo assignado, «m home-

nagem á verdade, attesto qne em-
preguei em rainha casa as pilnlae 
de Taynyá M. Morato, propagada» 
por D. Carlos, em pessoa du mi-
nha familla, qne sofiíria de nma lou-
ourae.m oonncqiionoia da snspenako 
do menstruo, e que promptamente 
prodnain maravilhoso effoito, oes-
sando a louonra 8 reotabeleoendo 
a taúde, o qno attestn espontanea-
mente, o juro se preoieo fôr. 

S. Jofie do ítatinga.—João Pjitpti»-
ta da Silva Sitnlkn. 

lEstá reconhecida a Iam» pela 
tabellUo A. A. de Oii»elra Ccsar ) 

Deposito em 8. P«uio. 
Barael A Comp., P.tia Marechal 

De adoro, y a i t 

Pacific Stearn 
N A V I 6 A T I 0 M C O W P Ã H Y 

O PAQUBTR jUtOLlUI 

Orissa -^o ^rj: 
L I S B O A n 0 T W V j r o ' W h I r t P ^ 

COBr-wNA 
L A P A L I i l C E 

E L I V E B P O O L , 

depois da Indispensável demora. 
Leva paaaageiroa de primeira R . 

ganda e teroeira olasnp, ' 
O P A Q U B i e , m n . K y , 

e a p e r a d » K n r o . 

pa n o d»a 10 de no-
v e m b r o , sabirfc para 

Montevidéu 
P U N T A A U t í N A H 

E V A L P A B 1 I 3 0 

d e p o t a d a I n d i s p e n s á v e l i m o o n 

Este paqnet») veciba w 
para o Bio da Prata. 

Vinho de « u w , f o . u^-M, 

aos p a s s s g e i r r - -u »o . ' a« In 

O * p a s j n r . i » ! (11,,. 

ulnadoe a l v clr-et/u-p 

Par» Paisagens, MjcrKst^udee a 
o u t r a * l n f o r m a r O c í , 0 , , u . ^ 

Wilson, Snns 4 C.Jjmidel 
R o * 4«> 

R. PA t r i a 

I l io IOMOI Bf«Rt« 
I receber ír.portan 

, oa «ra. Bod 
Totieta Bu l i * 

CtfmmlaiKo Q« 
Beletlm 

1 Domingo. - • 
, . J da 7C1.1A mn 
' flBB Bfl mm., ái 
7.84 á» 9 hora» da 
1 temperatura ma 

a. de 14*. 
J^ento pradomlnant 
^Kbava, nai 24 hora 

|Tempo geral, clari 
| 8egaid»-feírv-^ 
J foi do 695.0& mm 
•802.ru mm., Aa í 
^ teoiperaiur^ mas 
I de l»° 
Jrento predO iWinia» 
Bhuva nas /» hora 
»empo ge\-»l, claro 

Suct 

BE ATT 
I Estes ultime 
I r a n c a d o t o d ; 

l i e a i n d a m a r 

i e a l i m e n t a v 

I c o n v i c ç ã o d i 

ftbiica. 

I.Agora, com 
Iblica se mo: 
na successão 
psde o grand 

a soberar 
|je—diga-o a 
quelles bras 
I ensangüenta 
jrcus, nem se 
Icatrtias—a p 
loucinhada p 
rada no Con 

estações c 
ada vilmentt 
lincalhada ní 
Ia, na praçc 
Irteis, á fac 
laia. 

S 'osso c o r a ç ã 

b r a s i l e i r o s a n 

l i r o s d a q u e l i ' 

I n m é ç a s d e 

l i s a b n e g a d o s 

T a i z , n ã o p ó i 

t o d e a n g u s t i 

I t a c u l o q u e 

l i t a l d a R e 

r ó i s d o s a c 

ímerat0. sok 
i n a r ' . a d o B a 

' • ^ • n o n t e a d o 

n b r o s d e t r e ; 

i l 

P r e s e n c i a m s 

| i g n o b i l e n e l 

c r i m e p e l o 

[-se a i n d i g 

t n t a n d ú - l h e 

d o s c o n s p i 

L e m b r a m o - m 

l e s d e m a g u e 

l t e s q u e se s e j 

1 f o r ç a s d o c 

l a r n o s se r t õ-

I r e o Re ^ 
i d e i n d i ' ^ a ( 

iro d u J u s ( 

i e u , r . e m p e s 

d d m a g o g i a , 

- • N ã o ! » d i 2 

|e ixe-se a o p i 

n i f e s t a r a s u 

l o i K i t r a a F 

p e ç a m e s f . a s i 
> 

a s s i m , d ( 

I p o l í c i a , c ó i 

f e n t í o a t t e n t i 

P^is d a i m p i 

[ • d e u m h o n : 

t e t e m e z e s s ã 

I a t t e n t a d o s e 

I a v i d a d e u 

j e i t o e c o n t 

I m p r e n s a , n a 

| R i o d e J a n e i 

J ó s q u e n o s ( 

|os c a m p e õ e s 

p i r e i t o ; n ó s c 

J ios n a l u c 

| i m e n t o s g e n e 

de; q u e n ã o i 

l ü g a ç ã o d e i r 

l a r c h i a p e l a i 

n e m o m i 

• r a a P e p u b l ; 

f p e d i m o s favr 

p e t a s a g r a i ' . , 

n ã o h e - j í t 

j s ó m e n t e a 

n ó s , t e n 

fa 'ar j e cafc 
I a au.ctoridac 
• e m ^ 

[""•de nos qut 

l h o q u e R O Í 

k n t e p a r a a d 

I r i a ? O n d e ] 

l s a l g o z e s d e 

p m o l i d o r e s d> 

Jf 
piro lôramos 

N o n o s s o s s 

1 dns s e n t i m e i 

l i n d i c t a e r e p 

1 ' c c u l t a d o a 

l i s t a d o a p e n 

" l e i o d o p i 

l u a e s r e c e b e r r 

I J o c s l o s e m 

fardnmos, é 

indignada 
provação cc 
Igams da im 

9li 


